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RESUMO 

 

O concurso público é o meio pelo qual a administração pública brasileira seleciona seu 

quadro de funcionários, tanto para organizações civis quanto para as policiais e militares. 

Pesquisas apontam que habilidades cognitivas e socioemocionais influenciam 

diretamente o desempenho nos estudos e sucesso acadêmico e profissional, tais como 

gerenciamento de tempo, fatores de personalidade e autoeficácia, que permitem ao 

indivíduo um bom planejamento de tarefas, maximização da produtividade, persistência, 

motivação e boa percepção de suas capacidades. Portanto, este estudo tem como objetivo 

investigar a relação entre gerenciamento de tempo, fator realização da personalidade e 

autoeficácia em indivíduos que estudam para concursos públicos nas áreas militares e 

policiais. Participaram 107 concurseiros do Rio de Janeiro, com idades entre 18 e 48 anos. 

Para mensurar as variáveis foram utilizados um questionário sociodemográfico, a Escala 

de Disfunções Executivas de Barkley (BDEFS), em sua versão longa, para avaliar o 

Gerenciamento de Tempo, a Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) para análise do Fator 

Realização e Nova Escala Geral de Autoeficácia (NGSE) para verificar a autoeficácia. Os 

resultados apontam predominância do gênero feminino e de solteiros entre os 

participantes, maior interesse em concursos das Forças Armadas, 68 (63,6%) indivíduos 

com aprovações em concursos anteriores e 60 (56,1%) dos respondentes realizam 

preparação para concurso concomitante à atividade remunerada. A média de pontuação 

alcançada em Gerenciamento de Tempo foi de 37,42, enquanto em Autoeficácia foi de 

23,48. A classificação média no Fator Realização de Personalidade foi obtida por 36 

(33,6%) dos concurseiros. Visualizou-se uma correlação negativa fraca entre 

Gerenciamento de Tempo e Autoeficácia, uma correlação positiva fraca entre 

Autoeficácia e Fator Realização, e uma correlação negativa moderada entre 

Gerenciamento de Tempo e Fator Realização. Espera-se que os resultados deste estudo 

contribuam para a discussão sobre as características e o perfil dos concurseiros da área de 

segurança pública, bem como para a criação de estratégias de intervenção para um bom 

desempenho e saúde mental. 

 

 

Palavras-chave: Concurseiro; Segurança Pública; Gerenciamento de tempo; 

Personalidade; Autoeficácia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Public service exams are the method through which the Brazilian public administration 

selects its workforce, encompassing both civilian and police/military organizations. 

Research indicates that cognitive and socio-emotional skills directly influence academic 

and professional success, such as time management, personality traits, and self-efficacy, 

which enable individuals to plan tasks effectively, maximize productivity, demonstrate 

persistence, maintain motivation, and have a positive perception of their abilities. 

Therefore, this study aims to investigate the relationship between time management, the 

achievement factor of personality, and self-efficacy among individuals preparing for 

public service exams in military and police fields. The sample consisted of 107 candidates 

from Rio de Janeiro, aged 18 to 48. To measure the variables, the following instruments 

were used: a sociodemographic questionnaire, the long version of Barkley's Deficits in 

Executive Functioning Scale (BDEFS) to evaluate Time Management, the Factorial 

Personality Battery (BFP) to analyze the Achievement Factor, and the New General Self-

Efficacy Scale (NGSE) to assess self-efficacy. Results revealed a predominance of female 

and single participants, with most showing interest in Armed Forces exams. Additionally, 

68 participants reported prior approval in previous exams, and 56% were preparing for 

exams while holding a paid job. The average score for Time Management was 37.42, 

while the average for Self-Efficacy was 23.48. A medium-level classification in the 

Personality Achievement Factor was obtained by 33.6% of the candidates. A weak 

negative correlation was found between Time Management and Self-Efficacy, a weak 

positive correlation between Self-Efficacy and the Achievement Factor, and a moderate 

negative correlation between Time Management and the Achievement Factor. It is hoped 

that the results of this study contribute to discussions about the characteristics and profiles 

of candidates in the public security field, as well as the development of intervention 

strategies to enhance performance and mental health. 

 

Keywords: Public service candidates; Public security; Time management; Personality; 

Self-efficacy. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal Brasileira de 1988 (Brasil, 1988), no seu art. 37, institui 

que a acessibilidade aos cargos, empregos e funções públicas ocorrerá mediante a 

aprovação prévia em concurso público. Esse processo, composto por várias etapas de 

seleção com caráter classificatório e/ou eliminatório (Decreto nº 9739, 2019), visa a 

avaliação de candidatos para contratação na administração brasileira (Brasil, 1934) 

envolvendo várias instituições públicas como: secretarias de educação, bancos e estatais, 

polícias militares, forças armadas, entre outras (Pinel & Reses, 2020). Órgãos como 

BACEN, ANVISA, FIOCRUZ, DPU, INSS, MP, DPF e outros, recrutaram 41.214 

servidores em 698 processos seletivos entre 2001 e 2010 (Caldeira & Vilarinho, 2021). 

Os indivíduos que se dedicam, integral ou parcialmente, à busca da aprovação em 

concursos públicos são denominados concurseiros (Douglas, 2008 como citado em 

Albrecht & Krawulski, 2011; Nogueira, 2015), entretanto, ainda não é uma denominação 

difundida e estabelecida por todo território nacional (Nogueira, 2015). Pesquisas 

realizadas com este grupo apontam a crença no trabalho em iniciativa privada como 

precário e instável (Filho, 2020). Em contrapartida, os concurseiros enxergam na 

iniciativa pública uma alternativa para a busca da estabilidade financeira, segurança, boa 

remuneração, possibilidade de crescimento na carreira e uma oportunidade de inserção 

no mercado de trabalho para os novos profissionais (Albrecht & Krawulski, 2011; 

Caldeira & Vilarinho, 2021; Pilon, 2007; Rocha, 2019). 

Os concurseiros caracterizam-se pela busca, a qualquer custo e tempo, por uma 

posição no serviço público (Nogueira, 2015). Para alcançar seu objetivo, com frequência 

se submetem a uma rotina estressante e cansativa, sob muita pressão, alta cobrança e 

interação social reduzida devido às exigências proporcionadas pela atmosfera de 

competição (Pinel & Reses, 2020). A autorresponsabilização pelo desempenho, 

observada neste grupo, exige concentração no ritmo dos estudos, controle do conteúdo de 

provas e suspensão dos relacionamentos pessoais visando a maior dedicação de tempo 

para a preparação (Anjos & Mendes, 2015; Caldeira & Vilarinho, 2021). Observa-se, 

também, que esses indivíduos muitas vezes acabam guiando seus estudos para mais de 

um certame1 simultaneamente e o seu progresso é aferido pela boa classificação dentro 

das vagas na seleção (Nogueira, 2015). Os candidatos que pleiteiam as carreiras de 

segurança pública experimentam condições seletivas diferentes quando comparado às 

 
1 Sinônimo de concurso público. 
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outras carreiras, no que se refere às etapas administrativas do processo (Leivas, 2023), às 

pressões e expectativas sociais e à natureza singular das funções (Amorim & Batista, 

2020; Brito & Goulart, 2005). 

Este grupo tende a adotar rotinas de estudos rígida e exaustiva, correspondendo 

muitas das vezes a aproximadamente oito horas diárias (Anjos & Mendes, 2015; Dias, 

2022). Os métodos de estudos escolhidos pelos concurseiros, muitas vezes, estão 

relacionados às exigências de cada concurso, principalmente ao modelo utilizado de 

provas (Nogueira, 2015). Entre as características identificadas para o sucesso nessa 

jornada de estudo e aprovação listam-se: estudo de conteúdo específico, aproveitamento 

de tempo, disciplina, organização, planejamento, otimização de tempo, foco, atenção, 

condicionamento físico e mental adequado (Dias, 2022; Filho, 2020; Maia, 2019; 

Nogueira, 2015; Oliveira et al., 2022) e atributos intelectuais e psicológicos (Brito Junior 

& Serrão, 2023). 

As funções executivas são consideradas processos cognitivos de autorregulação 

que abrangem a flexibilidade cognitiva, planejamento e organização de atividades, 

tomada de decisão e controle de impulsos (Grattan & Eslinger, 1992, p. 192). Essas 

funções são essenciais para que o indivíduo se adapte à novas situações e permitem a 

geração de comportamentos apropriados para o ajustamento (Marlowe, 2010). 

Mais especificamente, o gerenciamento de tempo é entendido como a habilidade 

de planejamento de tarefas, domínio temporal na organização de atividades e 

maximização de produtividade para alcance de objetivos (Claessens et al., 2007). 

Indivíduos que apresentam dificuldade nessa função, comumente apresentam prejuízos 

acadêmicos e profissionais (Marques & Pires, 2021) e, também, consequências negativas 

relacionadas às áreas psicológicas e físicas (Vieira-Santos & Malaquias, 2022). O 

desenvolvimento dessa habilidade contribui positivamente para a qualidade do sono e 

redução da depressão e ansiedade (Roshanisefat et al., 2021). 

Assim como o gerenciamento do tempo, outros construtos desempenham papel na 

construção do sucesso e bem-estar do indivíduo, sejam pelos efeitos em suas decisões ou 

pela influência na motivação e interesses (Santos & Primi, 2014). A autoeficácia, listada 

entre esses construtos, é definida como a crença do sujeito sobre suas capacidades 

pessoais para realização de determinada tarefa, a fim de alcançar os objetivos desejados 

(Bandura 1977; Bembenutty, 2009). Diferentes pesquisas têm demonstrado que a 

autoeficácia está altamente relacionada ao desempenho acadêmico e profissional (Basso 

et al., 2013; Paul & Gore 2006; Lilian, 2012; Leme et al., 2021; Rodrigues & Barrera, 

https://onlinelibrary.wiley.com/authored-by/Roshanisefat/Sarvenaz
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2007), aos processos de aprendizagem, ao sucesso nos estudos (Santos & Primi, 2014), 

além de assumir um papel motivador para o ser humano (Balsan, 2020). Quanto mais 

forte a percepção que o indivíduo tem de suas capacidades, mais habilmente lidará com 

a competição (Bandura & Locke, 2003), obstinado e enérgico será o esforço realizado 

(Balsan, 2020) e, consequentemente, melhor será o seu resultado (Rodrigues & Barrera, 

2007).  

Outra variável que influi no processo acadêmico é a personalidade. Ela é 

compreendida como um conjunto de padrões de comportamentos, atitudes e pensamentos, 

relativamente constantes e estáveis, que caracterizam o indivíduo de forma única e atua 

nas relações e ajustamentos com ambientes sociais, físicos e intrapsíquico (Bergner, 

2020; Silva & Nakano, 2011). Dentre os diversos modelos teóricos disponíveis, o modelo 

dos Cincos Grandes Fatores, tem se destacado nas últimas décadas através dos indicativos 

favoráveis das pesquisas produzidas (Gomes & Golino, 2012; Rodrigues & Gomes, 2022; 

Schultz & Schultz, 2021). 

Baseado na teoria dos traços de personalidade de Allport, o modelo é formado 

pelas dimensões: Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura a 

experiências (Nunes et al., 2016). O fator Realização que tem como característica a 

descrição do grau da persistência, motivação, controle e organização do indivíduo (Nunes 

et al, 2016) contribui para o desempenho, eficácia acadêmica (Aremu, 2011), 

comportamentos escolares (Mischel & Peake, 1982), aprendizagem (Santos & Primi, 

2014) e sucesso profissional (Robles-Granda et al., 2020; Nunes et al., 2016). 

 

1.1 Problema 

Considerando tal cenário, esta pesquisa se propõe a responder à seguinte questão: 

“A relação das três características pode afetar no desempenho acadêmico dos 

concurseiros?” 
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2. JUSTIFICATIVA 

Selecionar pessoas por meio de concurso público é uma prática histórica 

consolidada no Brasil (Souza, 2011). Existem muitas oportunidades para os brasileiros 

encararem um exame público ao longo da vida, seja no campo profissional ou 

educacional. Entre essas possibilidades destacam-se os concursos para ingresso em 

instituições superiores, como vestibulares específicos ou o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM); exames para o exercício da profissão, como o Exame da Ordem dos 

Advogados do Brasil ou provas de residências para especialização na área da saúde; 

concursos públicos para cargos civis e militares (Nogueira, 2015), além de processos 

seletivos para colégios militares e escolas técnicas (Maia, 2021). 

O concurso para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), em 2016, teve mais 

de 1 milhão de inscritos a nível nacional (Lobato & Alberto, 2019). Atualmente, o 

governo federal brasileiro promove o Concurso Público Nacional Unificado (CPNU) para 

o provimento de vagas em diversos setores como: Ministério da Saúde, Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI), Advocacia-Geral da União (AGU), Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL), entre outros. (Secretaria de Comunicação Social, 2024). O processo 

seletivo já consta com mais de dois milhões de inscritos para as 6.640 ofertadas entre o 

nível superior e médio, e a faixa etária de 25 a 34 anos corresponde 38,3% dos candidatos 

(Ministério da Gestão e Inovação em Serviços Públicos, 2024). 

Na área de segurança, entre 2022 e 2023, o Exército Brasileiro recebeu 42.874 

inscrições para o processo seletivo da Escola Preparatória de Cadetes do Exército, para 

440 vagas do ensino médio (Exército Brasileiro, 2023), a Força Aérea Brasileira 

contabilizou 20.468 inscritos para o concurso da Escola de Especialista de Aeronáutica 

nas 260 vagas ofertadas (Força Aérea Brasileira, 2022) e a Marinha do Brasil teve 6.897 

para as 260 vagas destinadas ao ingresso na Escola de Formação de Oficiais da Marinha 

Mercante (EFOMM). Todos esses processos seletivos das forças armadas se destinavam 

as vagas para pessoas com o ensino médio completo. 

A Polícia Civil do Rio de Janeiro, em somente um dos cargos ofertados no 

concurso realizado em 2021, recrutou 55.656 candidatos para 150 vagas de nível superior 
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(Secretaria de Estado de Polícia Civil, 2022). A Polícia Federal e a Polícia Rodoviária 

Federal, nos concursos de 2021, receberam, juntamente, mais de 625.000 inscrições para 

as 3.000 vagas ofertadas (Ministérios da Justiça e Segurança Pública, 2021). 

O panorama dos concursos públicos no Brasil se mostra extenso e diversificado, 

revelando um perfil de concurseiros que sofre influência da área de interesse e do cargo 

almejado (Nogueira, 2015; Correia, 2022). Esse cenário salienta a importância de 

considerar a singularidade e individualidade dos candidatos nas pesquisas que 

direcionadas a esse grupo (Filho, 2020), especialmente envolvendo a área de segurança 

pública, que se distingue ainda mais pelas particularidades que envolve seus profissionais 

e suas práticas laborais (Barbosa, 2023).  

Estudos indicam que características socioemocionais e cognitivas como: 

motivação, disciplina, autoeficácia, responsabilidade, perseverança e tendência 

procrastinação exercem papel importante tanto no desempenho acadêmico quanto no 

profissional (Azar, 2023; Santos & Primi, 2014). Contudo, fatores externos, como um 

ambiente propício de estudo e apoio positivo de pares, familiares e educadores também 

se apresentam como decisivos para o alcance de bons resultados (Chophel & Choden, 

2024). 

Compreender o funcionamento e a interação entre gerenciamento de tempo, traços 

de personalidade e autoeficácia nos concurseiros da área de segurança é primordial para 

captar as especificidades e características deste grupo. Essa análise permitirá maior 

elucidação, possibilitando a proposição de intervenções mais personalizadas, precisas e 

oportunas. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Investigar a relação entre gerenciamento de tempo, fator realização da 

personalidade e autoeficácia em indivíduos que estudam para concurso público das 

carreiras militares e policiais. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

a) Obter um panorama sobre as variáveis: o gerenciamento de tempo, o fator 

realização da personalidade e a autoeficácia. 

b) Identificar se indivíduos com histórico de aprovações anteriores apresentam 

melhores resultados nas variáveis/características investigadas comparado a indivíduos 

que não possuem aprovações anteriores em concursos. 

c) Verificar a diferença de resultados em relação as variáveis: idade, sexo, estado 

civil, escolaridade, área de conhecimento para os participantes com nível superior, tipo 

de concurso, tempo de preparação, aprovação em concursos anteriores, existência de 

planejamento de estudo, quantidade de horas diárias dedicadas ao estudo, exercício de 

atividade remunerada, prática de atividade física, realização de acompanhamento 

psicológico e uso de medicação. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Concurso Público 

A contratação de funcionários qualificados e eficientes demonstra a eficácia e 

eficiência do trabalho governamental (Lavigna & Hays, 2004). Portanto, compor um 

quadro de servidores competentes, com base na meritocracia, deve ser uma meta 

fundamental nas funções da administração pública (Correia, 2022). O concurso público 

assegura igualdade, sem favorecimento, apadrinhamento, nepotismo ou interferências 

políticas, a todos os que concorram e que preencham os requisitos exigidos para ingresso 

em um cargo. Esse processo possibilita a escolha de trabalhadores baseado no mérito, 

valorizando o trabalho árduo, aptidões, conhecimentos e a experiência dos candidatos. 

Garante, assim, que o mais capacitado seja designado para desempenhar o serviço com 

qualidade (Correia, 2022).  

No Brasil, ao longo da história, o modelo de recrutamento e seleção de pessoas 

para cargos públicos sofreu alterações, conforme descrito no parágrafo seguinte. Esse 

estilo de processo seletivo firmou-se como o método mais justo e transparente para a 

escolha de funcionários públicos, ganhando previsão constitucional e apresentando 

desenvolvimento de sua estruturação legal no decorrer das publicações das constituições 

Brasileiras (Souza, 2011).  

A Constituição de 1934 (Brasil, 1934, pág. 36) apresentou: “a primeira investidura 

nos postos de carreira das repartições administrativas, e nos demais que a lei determinar, 

efetuar-se-á depois de exame de sanidade e concurso de provas ou títulos”. A de 1937, 

expôs: “a primeira investidura nos cargos de carreira far-se-á mediante concurso de 

provas ou de títulos” (Brasil, 1937, pág. 28). Em 1946, visualizamos: “a primeira 

investidura em cargo de carreira e em outros que a lei determinar efetuar-se-á mediante 

concurso, precedendo inspeção de saúde” (Brasil, 1946, pág. 39). O texto exibido em 

1967 foi: “a nomeação para cargo público exige aprovação prévia em concurso público 

de provas ou de provas e títulos” (Brasil, 1967, pág. 24). Já em 1969: “a primeira 

investidura em cargo público dependerá de aprovação prévia, em concurso público de 

provas ou de provas e títulos, salvo os casos indicados em lei (Brasil, 1969, pág. 28). E 

por último, a constituição vigente declara que: “a investidura em cargo ou emprego 

público depende de aprovação prévia em concurso público de provas ou de provas e 

títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do cargo ou emprego, na forma 

prevista em lei, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão declarado em lei de 

livre nomeação e exoneração” (Brasil, 1988, pág. 25). 
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O decreto nº 9.739 (2019) estabelece as normas sobre concurso público e define 

suas etapas de seleção como: prova escrita, prova de título, prova oral, prova de aptidão 

física, prova prática, avaliação psicológica e curso de formação. O decreto versa sobre 

prazos e validades do processo, nomeação dos aprovados, quantidade de vagas ofertadas, 

limite de aprovação, classificação de aprovados, formalização e elementos essenciais do 

edital2 (Brasil, 2019). No edital, encontram-se informações sobre a instituição realizadora 

e o órgão promotor do cargo, limite de idade, quantitativo de cargos e vagas, atribuições 

do cargo, nível de escolaridade exigido, orientações sobre inscrição e as etapas que serão 

realizadas para a seleção (Brasil, 1988). Deste modo, em todos os concursos públicos, há 

um debate sobre a necessidade e a possibilidade de uma legislação nacional própria para 

os concursos públicos. Tal discussão é envolta em controvérsias e complexidades devido 

a multiplicidade de áreas e das particularidades da administração pública em esfera 

estadual, municipal e federal (Caldeira & Vilarinho, 2021). 

Os princípios constitucionais da isonomia e da moralidade administrativa são 

imprescindíveis para proporcionar os direitos relacionados aos concursos. Eles garantem 

a igualdade de oportunidades e asseguram que o processo seletivo seja conduzido em 

consonância com a lei (Moreira, 2018). O concurso público possui boa reputação entre a 

população por ser considerado uma forma de acesso ao cargo público que privilegia o 

mérito pessoal em detrimento do nepotismo e patrimonialismo que dominam o Brasil 

desde seu nascimento (Oliveira et. al., 2022).  

Esse tipo de processo de seleção é visto como um mecanismo de promoção da 

equidade e da justiça social, onde fatores como aparência, credo, raça e condição 

econômica não são usados como critérios avaliativos, representando uma oportunidade 

de mudança social e transformação de vida (Caldeira & Vilarinho, 2021). Embora seja 

um processo livre para a participação de todos, observa-se um perfil nos candidatos 

aprovados em relação a idade, renda familiar, localidade de residência e acesso à instrução 

e cultura (Castelar et al., 2010). E em concursos específicos, como os do poder judiciário, 

há uma tendência de prevalência membros de classes econômica sociais mais elevadas 

(Passos, 2018). 

Diversos são os direitos assegurados por ordem constitucional aos ocupantes de 

cargos de provimento efetivo. A estabilidade financeira e de carreira encontrada nesse 

 
2 Divulgação oficial que, vinculada em local público ou difundida em jornal, contém um anúncio de um 

concurso, exame de seleção, licitação ou concorrência, para o conhecimento das pessoas interessadas. 
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setor, foi pensada inicialmente para solucionar o problema da rotatividade e garantir uma 

continuidade administrativa (Francisco & Lima, 2021). O objetivo era vencer o desafio 

global dos governos que é recrutar e manter uma força de trabalho talentosa (Lavigna & 

Hays, 2004).  

O cenário dos concursos sofreu com alterações ao longo de sua história. Na década 

de 90, houve um declínio devido a proposta de enxugamento da “máquina administrativa” 

com início no Governo do Presidente Fernando Collor de Mello. No entanto, ganhou força 

com as admissões e expansão na força de trabalho dos setores públicos, a partir do 

primeiro mandato do Presidente Luís Inácio Lula da Silva (Albrecht & Krawulski, 2011). 

Em 2024, o governo promove o maior processo seletivo ofertando mais de seis mil vagas 

em diversos cargos para os mais variados ministérios (Ministério da Gestão e Inovação 

em Serviços Públicos, 2024). 

O concurso público tornou-se objeto de estudo nas pesquisas brasileira em áreas 

do conhecimento como direito, administração, antropologia, sociologia e psicologia 

(Fontainha et al., 2014). Dentre os temas estudados, temos as etapas avaliativas e 

gerenciais; as relações entre o certame; regulamentação; formação específica para cargos; 

o mercado de turismo para candidatos; racismo e concursos públicos; técnicas de 

aprendizado; papel dos cursos preparatórios; concepções sobre o mundo do trabalho e o 

perfil e propriedades sociais dos concurseiros (Correia et al., 2022; Fontainha et al., 

2014). 

 

4.2 Concurseiros 

O indivíduo que estuda para concursos e presta provas para ingresso no serviço 

público é denominado concurseiro em algumas localidades do país (Anjos & Mendes, 

2015; Caldeira & Vilarinho, 2021; Pinel & Reses, 2020; Nogueira, 2015). Pesquisas 

envolvendo este grupo apontam: uma percepção pejorativa do termo (Filho, 2020; 

Nogueira, 2015), ser uma definição para pessoas que estudam para vários concursos ao 

mesmo tempo para obter aprovação, sem almejar um cargo ou profissão específicos 

(Nogueira, 2015). Indicam, também, a percepção desses estudos como um investimento 

ou profissão e até uma forma temporária de procurar emprego (Filho, 2020; Leivas, 

2023). 

A definição desse coletivo ainda é difícil, haja vista a diversidade de 

características e particularidades que englobam os indivíduos que o compõe. Pode-se 

encontrar pessoas empregadas em busca de melhores cargos, desempregados almejando 
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oportunidades estáveis (Filho, 2020; Rocha, 2019) e até aquelas que buscam inserção no 

mercado de trabalho (Caldeira & Vilarinho, 2021). As mais variadas faixas etárias são 

visualizadas nos pertencentes a esse público, entretanto, existe um predomínio de jovens 

adultos (Albrecht & Krawulski, 2011; Caldeira & Vilarinho, 2021; Leivas, 2023; 

Ministério da Gestão e Inovação em Serviços Públicos, 2024). Nota-se, também, 

diferentes qualificações e escolaridades (Pimentel, 2007), tempos de formação (Albrecht 

& Krawulski, 2011; Filho, 2020) e indivíduos que concluíram o ensino superior somente 

para participar de concursos (Nunes, 2006, como citado em Albrecht & Krawulski, 2011). 

A conquista de uma vaga na carreira pública pode exigir meses ou anos de 

dedicação (Caldeira & Vilarinho, 2021; Maia, 2021) e às vezes, mesmo após a aprovação, 

os estudantes continuam aspirando outras aprovações que possibilitem maiores salários e 

condições de trabalho mais favoráveis (Maia, 2021). 

O brasileiro é encorajado a prestar concurso desde muito novo, fruto de uma 

“Cultura dos Concursos Públicos” (Lobato & Alberto, 2019) que o associa como a melhor 

possibilidade para se obter estabilidade, prestígio social, segurança socioeconômica, com 

remuneração mais atrativa e sem exigir experiência prévia. Uma ótima opção não só para 

profissionais experientes, mas para jovens no ingresso laboral (Alencar, 2021; Caldeira 

& Vilarinho, 2021). 

Nas instituições públicas, o ingresso era motivado pela natureza do trabalho a ser 

realizado, o desejo de contribuir ou pelo espírito cívico (Lavigna & Hays, 2004; Correia, 

2022). A noção de vocação ou aptidão para a função pleiteada, tão valorizada em outros 

países com tradição em concursos como a França, encontra-se substituída (Oliveira et al., 

2022) pela alternativa de lidar com o sentimento de insegurança e a instabilidade 

encontrada no mundo do trabalho oferecido pela iniciativa privada (Albrecht & 

Krawulski, 2011; Caldeira & Vilarinho, 2021; Diniz et al., 2012; Francisco & Lima, 2021; 

Nogueira, 2015).  

Os indivíduos enfatizam o grande esforço realizado por meio dos inúmeros 

sacrifícios, familiares, pessoais, de tempo, lazer e sonhos; das inúmeras horas dedicadas 

à rotina exaustiva de estudos e do, muitas vezes alto, investimento financeiro (Anjos & 

Mendes, 2015). Transformam o objetivo da aprovação em um projeto de vida, e todo 

esforço passa ser considerado válido para alcançar uma vida com conforto e qualidade 

para si e para a família (Caldeira & Vilarinho, 2021). Os obstáculos apontados durante a 

etapa de preparação para essa área abarcam o longo tempo de dedicação até a aprovação, 
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alta carga horária de estudos, desafios de ordem afetiva, pressão psicológica e familiar, 

medo de fracasso, falta de autoconfiança e desânimo (Dias, 2022) 

Dentro do território nacional, os candidatos encontram diversas ofertas de 

concursos, variando em remuneração de um salário mínimo até salários que ultrapassam 

vinte salários mínimos. O nível de escolaridade exigido também varia do nível 

fundamental até especialização, mestrado ou doutorado (Maia, 2021). Exigências tão 

diversas expressam a variedade e complexidade dos cargos disponíveis. Entretanto, 

embora a Constituição Brasileira e a literatura internacional exponham que as 

particularidades das funções devam ser consideradas, os inúmeros editais publicados no 

Brasil não abarcam com efetividade esse critério (Oliveira et al., 2022). 

O elevado, e cada vez mais qualificado, perfil do candidato na disputa pelo acesso 

aos cargos públicos (Castelar et al., 2010; Leivas, 2023) tem exigido de seus aspirantes 

busca por preparação específica (Albrecht & Krawulski, 2011; Maia, 2019) e 

deslocamento dentro do território nacional para participação em processos com menos 

concorrência (Lobato & Alberto, 2019). Essas necessidades têm aberto um nicho de 

mercado típico para atender os concurseiros, como empresas de turismo e cursos 

especializados (Albrecht & Krawulski, 2011; Lobato & Alberto, 2019; Maia, 2019). 

Na contramão da tendência internacional, onde a preparação dos candidatos se dá, 

na maioria das vezes, nas instituições públicas de ensino médio ou superior, no Brasil, é 

realizada em instituições privadas denominadas cursos preparatórios (Fontainha et al., 

2014; Maia, 2021). A demanda por esses cursos se dá devido ao desequilíbrio e à baixa 

qualidade do sistema educacional (Castelar et al., 2010). Os cursos preparatórios ou 

cursinhos, como são chamados por professores e alunos, são responsáveis por disseminar 

o conhecimento de concurso (Maia, 2021). Essas instituições não são reguladas pelo 

Ministério da Educação, diferente das instituições de ensino como escolas, faculdades e 

universidades. Há dezenas delas espalhadas por todo o país, com maior concentração nos 

estados do Rio de Janeiro e Brasília (Maia, 2019). A escolha por um determinado curso 

envolve a análise da proposta pedagógica, indicações de amigos e familiares, reputação 

do curso, aprovações anteriores, orientações assertivas, acolhimento oferecido e as 

condições socioeconômicas (Dias, 2022). 

Guiar os concurseiros para a aprovação envolve torná-los competentes, 

habilidosos e aptos a fazerem os certames; é um conhecimento construído estritamente 

para a realização do processo seletivo (Caldeira & Vilarinho, 2021; Maia, 2021). Nessa 

missão, os cursinhos precisam proporcionar aos estudantes uma ampla gama de 
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direcionamentos, que envolve: o filtro de matérias específicas a serem enfatizadas dentre 

o amplo conteúdo programático sugerido, “macetes” para o uso do conteúdo aprendido, 

técnicas de aprendizado que facilitam a educação da atenção, organização e otimização 

do tempo de estudos, mudanças comportamentais, alimentares e prática desportivas, 

fortalecimento de autoconfiança e foco (Dias, 2022; Filho, 2020; Maia, 2019; Oliveira et 

al., 2022). A preparação para concursos públicos encontra-se cada vez mais direcionada 

por carreiras ou áreas de interesse e atuação como: jurídica, militar, fiscal, bancárias, 

diplomacia, entre outros. Isto é, exige dos cursos preparatórios a oferta de turmas 

separadas para corresponder ao tipo específico de preparação necessária (Maia, 2019).  

A busca pela aprovação exige dos candidatos uma capacidade de memória 

(Nogueira, 2015), agilidade (Maia, 2021), aspectos cognitivos da aprendizagem (Anjos 

& Mendes, 2015), motivação, organização, gerenciamento de tempo e crenças nas 

próprias capacidades (Rocha, 2019). Os métodos de estudos escolhidos pelos 

concurseiros, muitas vezes, estão relacionados às exigências e particularidades de cada 

concurso, principalmente ao modelo de provas utilizado. As avaliações contam com 

dificuldade e modalidade variadas (Souza, 2011), extenso número de questões (Maia, 

2021) e acabam por priorizar o acúmulo dos conteúdos. Assim, comumente, aqueles que 

apresentam bom desempenho tem uma grande capacidade de absorção de informações 

(Nogueira, 2015). 

 

4.2.1 Concurseiros da segurança pública 

Os concurseiros que almejam um concurso na área da segurança nacional, 

pleitearão vagas em instituições como Exército, Marinha, Aeronáutica, Polícia Federal, 

Polícia Rodoviária Federal, Polícias Civis, Polícias Militares, Corpos de Bombeiros 

Militares (Brasil, 1988) ou Polícias Penais (Brasil, 2019). Esses órgãos têm a função de 

manter a ordem pública, proteger a integridade de pessoas, patrimônios e terceiros; além 

de defender a honra, a integridade e a soberania da Pátria contra agressões externas e 

garantir a ordem e a segurança internas, as leis e o exercício dos poderes constitucionais. 

(Brasil, 1941; Brasil, 1988). Os motivos que levam os candidatos a preferirem os 

concursos dessa área vão além da remuneração e segurança, envolvem o encorajamento 

familiar, admiração pela instituição, identificação com a função e com as atividades 

desempenhadas (Dias, 2022; Leivas, 2023). 

O processo seletivo para tais carreiras é caracterizado por diversas etapas (Leivas, 

2023) e requisitos que os candidatos precisam atender, dentre elas: aprovação em exames 
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de conhecimentos gerais ou específicos, apresentar condições de saúde conforme critérios 

e padrões estabelecidos, aptidão física e psicológica adequada às atividades a serem 

desempenhadas. Também se verifica o cumprimento das obrigações militares e eleitorais, 

processos criminais; a presença de idoneidade moral, e, em alguns casos, necessidade de 

atender exigências de altura e idade específicas (Brasil, 1988; Brasil, 2012; Brasil, 2019). 

Compreendendo a singularidade da carreira em questão, os órgãos e bancas 

organizadoras tem exibido cautela na seleção dos candidatos (Leivas, 2023), pois é 

indispensável que a entrada seja permitida somente àqueles que demonstrem significativo 

controle emocional (Brito & Goulart, 2005). Aspectos cognitivos e psicológicos 

apresentam-se como fatores avaliativos decisivos no reconhecimento de habilidades e 

traços para determinada vaga ou função. (Brito Junior & Serrão, 2023). Dentre as 

características desejadas encontram-se: atenção, memória, inteligência, raciocínios, 

percepção, rapidez de ação e reação, controle emocional, autogestão, capacidade de acatar 

normas e regras, adaptabilidade, honestidade, imparcialidade, responsabilidade, 

disciplina, organização, autoridade, iniciativa, sociabilidade, entre outros (Amorim & 

Batista, 2020; Leivas, 2023). 

A sociedade e os regulamentos institucionais esperam um comportamento íntegro, 

observância de valores, virtudes e deveres; e altos padrões éticos, morais e culturais dos 

indivíduos selecionados (Brasil, 2006; Brasil, 2011; Brito & Goulart, 2005). As pressões 

para atender tais expectativas, somadas ao risco e perigo ocupacional nesse segmento 

propiciam um estado de tensão e estresse constante, que, após um tempo, pode culminar 

em adoecimento dos servidores da ativa e dos aposentados (Amorim & Batista, 2020; 

Brito & Goulart, 2005; Limeira & Souza, 2020). 

As características do trabalho na segurança pública são peculiares não somente 

pelo processo de trabalho, que prega uma forte hierarquia e controle dos trabalhadores 

(Lima & Dimenstein, 2021), mas também pela sobrecarga emocional e física decorrente 

da crescente exigência de eficácia devido ao aumento da violência no país e ao 

movimento de desvalorização social dessas profissões (Limeira & Souza, 2020). A 

posição ocupada por esses trabalhadores ainda gera impacto negativo em suas relações 

conjugais e familiares (Lima & Dimenstein, 2021).  

Todo cenário culmina em insatisfação, estresse, ansiedade, aguçamento sensorial, 

esgotamento, sofrimento psíquico e maior incidência de transtornos mentais nos 

profissionais (Lima & Dimenstein, 2021; Limeira & Souza, 2020). A observância da 

saúde integral desses indivíduos se faz fundamental para a manutenção da segurança do 
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país, uma vez que a eficiência do serviço prestado está diretamente ligada à qualidade de 

seu quadro de funcionários (Amorim & Batista, 2020).  

 

4.3 Aspectos cognitivos e comportamentais importantes na preparação 

4.3.1 Gerenciamento de Tempo 

Os estudantes de concurso público estão entre as pessoas mais vulneráveis ao 

adoecimento mental (Costa & Souza, 2020). A preparação envolve intensa pressão, 

estresse cotidiano, alta demanda de estudo, rotina exaustiva (Quirino et al., 2024), 

incerteza de aprovação, amplo conteúdo, escasso tempo de aprendizado (Costa & Souza, 

2020), alta concorrência e longos anos de dedicação (Santos et al., 2017). 

Todos esses fatores colocam o concurseiro sob desgaste emocional significativo 

que pode levar ao desenvolvimento de transtornos psicológicos (Quirino et al.,2024), 

afetar o pensamento, mudar o comportamento, além de provocar ansiedade, estresse, 

dificuldades de aprendizagem, falta de atenção, baixa produtividade e queda de 

rendimento (Daolio & Neufeld, 2018; Santos et al., 2017). Os prejuízos podem interferir 

diretamente na aprovação, impactar o sucesso e resultar em patologias duradouras (Costa 

& Souza, 2020). 

A saúde mental e as questões psicológicas, ainda são bastante negligenciadas 

nesse contexto, onde há uma supervalorização do conhecimento (Fontenelle, 2024). 

Estudos indicam a necessidade do cuidado e acompanhamento psicológico por meio de 

medidas de preservação e manutenção da saúde mental para os estudantes que são 

submetidos a esse tipo de preparação exaustiva (Santos et al.,2017). São sugeridos como 

fatores a serem trabalhados na prevenção dessa vulnerabilidade e mau desempenho, a 

valorização de relacionamentos interpessoais, a regulação da personalidade, as 

percepções do indivíduo sobre si e o equilíbrio na rotina de estudo (Arantes, 2023; 

Fontenelle, 2024; Santos et al., 2017). 

Para organizar-se na tentativa de cumprir os inúmeros desafios que a preparação 

exigirá, o indivíduo recorrerá as habilidades ligadas as funções executivas (FEs), que por 

definição são recursos que possibilitam ao indivíduo direcionar comportamentos para o 

alcance de metas, resolução de problemas imediatos, alternância de comportamentos ou 

pensamentos dependendo da exigência ambiental e inibição de comportamentos 

inadequados (Malloy-Diniz et al., 2016). As FEs são necessárias para formular objetivos, 

planejamento e organização, monitoramento de comportamento, resolução de novos 

problemas, raciocinar e abstrair, entre outras (Miotto et al., 2018). 
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As FEs englobam diversas competências que se interrelacionam e são de alto nível 

de processamento cognitivo, cujo impacto pode ser visualizado no funcionamento 

comportamental social, motivacional e afetivo-emocional do indivíduo (Uehara et al., 

2016). Apresentam elevado grau de complexidade e de elementos cognitivos, como: 

memória, linguagem e atenção, que interagem dinamicamente para a execução de 

comportamentos voltados para o alcance de objetivos (Dumard, 2016) e se apresentam 

fundamentais para o gerenciamento e execução das ações instrumentais da vida diária 

(Fichman, 2021). 

Indivíduos com bom funcionamento executivo apresentam sucesso escolar e 

social, envolvendo capacidade de atenção e controle de impulsos até gerenciamento e 

organização do tempo (Kaufman, 2010). Em contrapartida, aqueles que possuem 

prejuízos nas funções executivas podem apresentar comportamentos disfuncionais 

também ligados ao mau controle de tempo e cumprimento de prazos (Marques & Pires, 

2021). 

O gerenciamento do tempo (GT) está associado ao desempenho acadêmico e 

profissional, o que o tornou tema relevante para educadores, investigadores e psicólogos 

(Burrus et al., 2016). É conceituado como a capacidade de definição de prioridades e 

objetivos adequados, planejamento prévio, organização de tarefas e do espaço de 

trabalho, capacidade de cumprir prazos, manter-se concentrado em atividades (Burrus et 

al., 2016), alto nível de conscientização do uso do tempo, determinação (Ocak & Boyraz, 

2016) e favorecimento de atividades na vida e no trabalho (Roshanisefat et al., 2021). A 

regulação do tempo inclui definição de metas, planejamento, automonitoramento e a 

autoeficácia (Marques & Pires, 2021). 

A falha nessa regulação é considerada um dos obstáculos mais críticos da vida 

cotidiana e educacional nas sociedades atuais (Azar, 2023). Pode gerar consequências 

negativas, como distúrbios do sono, ansiedade relacionada à gestão eficaz do tempo, 

estresse, e pode levar à desistência ou ao cumprimento parcial de tarefas (Ocak & Boyraz, 

2016), além de impactar negativamente na qualidade do desempenho e na saúde física e 

mental (Roshanisefat et al., 2021). 

O GT encontra-se negativamente relacionado à procrastinação e positivamente ao 

engajamento, motivação escolar e percepção de autoeficácia acadêmica (Burgos-Torres 

& Salas-Blas, 2020; Carvalho & Fernandes, 2018; Roshanisefat et al., 2021). Apresentar 

essa habilidade é útil para sucesso acadêmico e profissional, e pode diminuir prejuízos 

socioemocionais, adoecimento psicológico e físico de indivíduos (Basso et al., 2013; 
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Behnam et al., 2014; Vieira-Santos & Malaquias, 2022) e de agentes da segurança pública 

(Freitas et al., 2023).  

Ao se refletir sobre a trajetória rumo à aprovação em concursos públicos, observa-

se que uma preparação eficaz não se restringe à quantidade de horas dedicadas ao estudo. 

Trata-se, antes, de um processo que envolve múltiplas etapas, organizadas de maneira 

cíclica, com ênfase na priorização de tarefas e na gestão eficiente do tempo (Pimentel et 

al., 2015; Oliveira et al., 2016). Nessa perspectiva, a adoção de hábitos e comportamentos 

que favoreçam o uso produtivo do tempo destinado às atividades acadêmicas revela-se 

fundamental para a maximização do desempenho e a redução dos níveis de estresse 

(Oliveira et al., 2016). Nesse contexto, o GT pode constituir-se como uma estratégia 

diferencial e de grande relevância (Soares et al., 2022), sobretudo diante dos cronogramas 

exigentes e da rotina exaustiva enfrentada por candidatos durante o período preparatório 

(Soares et al., 2022; Quirino et al., 2024). Planejar a semana e os dias não apenas 

possibilita ao estudante uma melhor compreensão de sua organização e da forma como 

utiliza seu tempo, como também favorece o desenvolvimento de comportamentos de 

automonitoramento e autocontrole (Soares et al., 2023). Intervenções voltadas ao 

aprimoramento do gerenciamento do tempo e ao enfrentamento da procrastinação 

mostram-se eficazes na promoção de estratégias que contribuem para a condução mais 

eficaz do processo de estudo (Leahy et al., 2013; Pimentel et al., 2015; Soares et al., 

2023). 

Diversas intervenções práticas têm sido propostas na literatura com o objetivo de 

aprimorar o gerenciamento do tempo e reduzir a procrastinação, especialmente no 

contexto acadêmico. Oficinas voltadas à gestão do tempo têm se mostrado eficazes na 

promoção de habilidades organizacionais e de planejamento (Soares et al., 2023). Uma 

dessas estratégias inclui o planejamento de estudos com base na lógica de projetos, 

utilizando o ciclo PDCA — Planejar, Executar, Verificar e Agir — como estrutura para 

o acompanhamento e a reavaliação constante do processo de preparação (Pimentel et al., 

2015). Técnicas baseadas em mindfulness também apresentaram resultados positivos, 

favorecendo a autorregulação e a redução da procrastinação por meio do desenvolvimento 

da atenção plena (Rad et al., 2023). No campo das intervenções clínicas, destacam-se as 

abordagens cognitivas e comportamentais como modelos teóricos predominantes e 

eficazes no manejo da procrastinação acadêmica (Costa et al., 2022). Além disso, 

estratégias baseadas em uma perspectiva holística e multifacetada, com foco no 

fortalecimento do autocontrole, também têm sido desenvolvidas, considerando a 



 

26 
 

procrastinação como uma falha no gerenciamento de metas influenciada por tentativas de 

reparação emocional (Miyake & Kane, 2022). 

 

4.3.2 Autoeficácia 

Vale também destacar que a percepção que o indivíduo tem de si será demonstrada 

em seu desempenho. Pessoas que confiam em suas habilidades e competências tendem a 

desenvolver e planejar as atividades, melhorando, assim, o comportamento de 

procrastinação (Burgos-Torres & Salas-Blas, 2020). A autoeficácia (AE) é definida como 

a crença que a pessoa possui em suas capacidades e, habilidades para realizar com sucesso 

uma determinada tarefa (Bandura, 1977), além de seu poder de impactar as situações 

(Luszczynska & Schwarzer, 2005). A pessoa analisa seu próprio repertório, faz 

julgamentos sobre a viabilidade de realização, determina objetivos e toma decisões para 

a execução da atividade (Laochite et al., 2016). Esse processo influencia tanto a 

habilidade real da pessoa de enfrentar desafios com competência quanto as escolhas que 

ela tem maior possibilidade de fazer (Luszczynska & Schwarzer, 2005). O interesse pelo 

estudo da autoeficácia tem sido crescente, abrangendo diferentes contextos como 

educação, trabalho, saúde e esportes (Rodrigues & Barrera, 2007). 

A AE desenvolve-se a partir de experiências de sucesso, nas quais os objetivos 

são alcançados por meio da perseverança e da superação de obstáculos, bem como pela 

observação de outras pessoas que obtêm êxito por meio de esforço contínuo. Este conceito 

não está relacionado às capacidades reais do indivíduo, mas sim à percepção subjetiva 

que ele possui sobre sua habilidade de atingir certos objetivos (Bandura, 1977). A 

autoeficácia é moldada por fatores comportamentais, ambientais e cognitivos, sendo os 

aspectos cognitivos especialmente relevantes nesse processo, pois influenciam 

diretamente as crenças de eficácia pessoal, que se originam de quatro fontes principais:  

realizações de desempenho, experiência vicária, persuasão verbal e estados fisiológicos 

(Bandura, 1977; Bandura, 1997, como citado em Habel, 2009). 

Dentre essas fontes, as experiências de sucesso têm a maior influência, uma vez 

que são fundamentadas na vivência prática de superação, sendo que realizações 

favorecem o fortalecimento da crença na própria capacidade. Por outro lado, insucessos 

repetidos, especialmente no início de um processo, tendem a enfraquecer essa crença. No 

entanto, obstáculos transitórios superados com esforço persistente podem ampliar a 

motivação interna, ao mostrar que até os desafios mais difíceis podem ser vencidos. 

Assim, o impacto do fracasso sobre a percepção de autoeficácia depende não só do 
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momento em que ocorre, mas também da sequência das experiências vividas. A presença 

de habilidades de enfrentamento adequadas e o aprendizado observado em outros, 

também contribuem para o fortalecimento dessa crença de eficácia pessoal (Bandura, 

1977).  

A crença da AE influencia na escolha das atividades das quais o sujeito 

participará, na quantidade de esforço que irá dedicar, quanto persistirá, na resiliência e 

nas reações emocionais (Pervin & John, 2004; Medeiros et al., 2000). Atua sobre o 

comportamento através da cognição, afeto, seleção de atividades e ambientes (Medeiros 

et al., 2000), padrões de pensamento, desempenho e excitação emocional (Pervin & John, 

2004) e na motivação de forma positiva e negativa (Azar, 2023). Pessoas com alto senso 

de AE, por exemplo, apresentam-se como esforçadas, persistentes, envolvidas com metas 

e objetivos elevados. Estão convencidas que possuem competência para alcançar seu 

propósito ou que são capazes de adquirir as capacidades ou melhorar seu desempenho 

para conseguir. Aquelas que não possuem, enfraquecem seus esforços ao longo do tempo 

ou abandonam suas tentativas precocemente (Medeiros et al., 2000). 

Neste trabalho, será adotado o conceito de autoeficácia geral, que é entendido 

como uma percepção de eficácia pessoal independente de contextos específicos 

(Luszczynska et al., 2005; Scherbaum et al., 2006). Essa abordagem facilita comparações 

entre diferentes cenários e amplia a comparabilidade dos resultados.  

A autoeficácia geral difere da concepção original de Bandura, sendo mais ampla, 

embora correlacione-se com a autoeficácia específica a contextos e distingue-se de outros 

construtos de autoavaliação (Araújo & Moura, 2011). Chen et al. (2001) indicam que, 

apesar das diferenças nas abordagens, tanto a autoeficácia geral quanto a específica 

compartilham influências como a experiência vicariante e o esforço para alcançar metas, 

sendo fatores essenciais para adaptação a novos desafios. Além disso, a autoeficácia geral, 

por ser mais resistente a influências momentâneas, impacta a autoeficácia específica e 

contribui para uma visão mais ampla da eficácia pessoal. 

O desenvolvimento de crenças de autoeficácia é necessário para que o indivíduo 

lide com as adversidades em ambientes competitivos (Bandura & Locke, 2003). O 

conceito tem se mostrado como um bom preditor de sucesso acadêmico e profissional 

(Paul & Gore 2006; Lilian, 2012; Leme et al., 2021) e de desempenho em domínios como 

negócios, educação e esportes (Azar, 2023). É um fator protetivo contra o adoecimento 

psíquico de indivíduos que estudam arduamente, pois autocobrança e autopercepção em 

momentos decisivos na vida podem gerar fragilidade psicológica (Fontenelle, 2024). 
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Entretanto, os estudos ainda são insatisfatórios para contextos além do acadêmico e 

profissional na população brasileira (Leme et al., 2021). 

A AE tem apresentado correlação com a satisfação no percurso acadêmico-

profissional e no trabalho (Vieira & Theotonio, 2018), aprendizagem, regulação de 

esforços (Valle et al., 2009), o bem-estar psicológico em profissionais (Loiola & Martins, 

2019) e equilíbrio emocional frente as dificuldades acadêmicas em universitários (Azar, 

2023). Pesquisas também apontam uma alta correlação com características de 

personalidades, principalmente aquela relacionada a capacidade do indivíduo de se 

perceber como organizado, confiante, comprometido e responsável, para realização de 

metas e objetivos (Hasslocher et al., 2024). 

As estratégias para o fortalecimento da autoeficácia incluem o desenvolvimento 

do autoconhecimento, o manejo do estresse, a construção de mecanismos de 

enfrentamento e resiliência, a promoção de hábitos de vida saudáveis, o planejamento de 

metas, a organização da rotina, o aprimoramento de habilidades interpessoais, o 

fortalecimento da autoconfiança e das crenças pessoais, além da prática da autogestão 

(Gueroni et al., 2024). Também se destacam como métodos eficazes a implementação de 

programas de gerenciamento de estresse baseados na terapia cognitivo-comportamental, 

a psicoterapia positiva como forma de apoio psicológico (Severian, 2020), a utilização de 

atividades autorreflexivas (Arcoverde, 2021) e a aplicação de estratégias de 

psicoeducação associadas a tarefas domiciliares (Gueroni et al., 2024). Recomenda-se 

que tais intervenções sejam iniciadas precocemente na trajetória acadêmica e mantidas de 

maneira contínua (Gueroni et al., 2024; Severian, 2020). 

 

4.3.2 Personalidade 

A personalidade é definida como um conjunto de características comportamentais 

e atitudes que refletem o modo de ser do indivíduo, conferindo-lhe um caráter distinto e 

singular (Silva & Nakano, 2011; Trentini et al., 2009). Essa identidade é estruturada a 

partir das experiências pessoais do sujeito e sofre influências de fatores sociais e culturais, 

sendo o que distingue cada pessoa de seus pares e é central para a compreensão do 

indivíduo (Moreno et al., 2022; Schultz & Schultz, 2021). 

Embora haja uma vasta possibilidade de definições e teorias para esse construto, 

a forma como a personalidade será avaliada e conceituada seguirá a linha teórica 

escolhida pelos pesquisadores (Silva & Nakano, 2011). A abordagem dos traços de 

personalidade, iniciada por Gordon Allport na década de 1930 (Carvalho et al., 2017), 
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tornou-se fundamental para o estudo da personalidade, ao destacar a singularidade de 

cada indivíduo, conforme definida por seus traços específicos. Traços, nesse contexto, 

referem-se à predisposição de uma pessoa para responder de maneira consistente ou 

semelhante a diferentes tipos de estímulos (Schultz & Schultz, 2021). 

No presente estudo, optou-se por utilizar o modelo dos Cinco Grandes Fatores 

(CGF) por ser o mais investigado na atualidade. Este modelo, também conhecido como 

Big Five - BIG-5 (Hutz et al., 2018), teve suas origens a partir das contribuições teóricas 

de McDougall e empíricas, de Thurstone, e consolidou efetivamente a partir dos anos 

1980, impulsionado pelas evidências empíricas favoráveis das pesquisas realizadas por 

autores como Goldberg, Costa e McCrae, entre outros (Gomes & Golino, 2012; 

Rodrigues & Gomes, 2022). 

O modelo de traços de personalidade, baseado em análises fatoriais, é amplamente 

reconhecido como uma estrutura válida para o estudo da personalidade, pois organiza as 

descobertas na área e impulsiona o progresso científico (Chapman & Goldberg, 2017; 

Roberts & Yoon, 2022). Embora nem todos os psicólogos tenham inicialmente valorizado 

o conceito de traços, evidências de sua estabilidade estimularam pesquisas que 

estabeleceram sua estrutura, herdabilidade, validade e relevância ao longo da vida (Costa 

et al., 2019). O CGF destaca-se na teoria dos traços por avaliar fenômenos psicológicos 

e sociais de forma quantitativa, com replicações internacionais que reforçam sua utilidade 

(Hutz et al., 2018; Passos & Laros, 2014). 

Os fatores gerais são os cinco traços amplos referidos no nome do modelo: 

Neuroticismo, Extroversão, Socialização ou Agradabilidade ou Amabilidade, Abertura à 

experiência e Realização ou Conscienciosidade. Por outro lado, as facetas são traços mais 

específicos, menores e mais estreitos, os quais são usados em contextos em que se 

necessite de um maior detalhamento do perfil psicológico dos indivíduos (Costa et al., 

2019; Hutz et al., 2018).  

O fator realização ou fator conscienciosidade caracteriza uma pessoa focada em 

suas metas, seguidora de normas, que busca ter controle sobre seus impulsos (Passos & 

Laros, 2014), “engloba traços como persistência, esforço e foco na realização de tarefas 

relevantes, capacidade de manter a motivação mesmo diante de dificuldades, tendência a 

antecipar o resultado de ações, busca de meios para alcançar metas e objetivos para o 

futuro” (Hutz et al., 2018, p. 21). O fator expressa o grau de controle, organização, 

persistência, responsabilidade do indivíduo, autodisciplina (Chapman & Goldberg, 2017; 

Noronha et al., 2016; Nunes et al., 2016; Santos & Primi, 2014; Smith et al., 2021).  
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Pesquisas relacionados ao fator realização e suas expressões na vida dos 

indivíduos relatam relação direta com notas escolares (Santos & Primi, 2014) em todas 

as disciplinas (Eisenberg et al., 2014), presencialidade e pontualidade às aulas (Mischel 

& Peake, 1982), baixos níveis de procrastinação acadêmica (Lima, 2023; Soares et al., 

2021), dedicação ao trabalho (Dietl & Kombeiz, 2020) e autoeficácia (Ocak & Boyraz, 

2016). Estes aspectos são importantes para a execução de atividades envolvendo 

compromissos de médio e longo prazo como trabalhos e estudos (Santos & Primi, 2014). 

O fator ainda apresenta contribuições significativas para o processo de 

aprendizagem (Mischel & Peake, 1982; Santos & Primi, 2014), bom desempenho nas 

atividades em contexto acadêmico e/ou profissional (Robles-Granda et al., 2020; Nunes 

et al., 2016) e funciona como fator de proteção para sintomas ansiosos em contextos de 

avaliação (Nascimento da Silva et al. 2022). 

A literatura evidencia a importância de considerar a personalidade como um fator 

preditivo relevante na identificação de propensões à procrastinação acadêmica, 

permitindo o delineamento de estratégias mais direcionadas de intervenção (Lima, 2023). 

Entre essas estratégias, destacam-se as intervenções breves que visam fortalecer os 

comportamentos de autorregulação e promover o aumento das crenças de autoeficácia, 

com o objetivo de atenuar a procrastinação (Itach et al., 2021). 

A relação entre gerenciamento de tempo, autoeficácia e fator realização está 

consolidada na literatura, sendo associada à construção de rotinas de estudo de qualidade 

e a melhores desempenhos acadêmicos (Hasslocher et al., 2024; Nascimento da Silva et 

al., 2022; Soares et al., 2021; Arantes, 2023; Burgos-Torres & Salas-Blas, 2020; 

Fontenelle, 2024). No entanto, as investigações existentes ainda não contemplam de 

forma específica estudantes de concursos públicos, cujas demandas exigem elevados 

níveis de disciplina, resiliência e desempenho (Costa & Souza, 2020). Nesse contexto, 

torna-se pertinente a análise dessas variáveis nesse grupo, uma vez que a compreensão de 

seus efeitos pode subsidiar o desenvolvimento de estratégias de preparação mais eficazes, 

promovendo não apenas o aumento das taxas de sucesso nos processos seletivos, mas 

também a adaptação às exigências profissionais e a preservação da saúde mental dos 

candidatos. 

 

5. MÉTODO 

5.1 Delineamento e Participantes 
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Participaram deste estudo 107 concurseiros brasileiros, maiores de 18 anos, 

homens e mulheres, residentes no estado do Rio de Janeiro. Foram critério de inclusão: 

ter mais de 18 anos, estar estudando para concurso público na área de segurança: Forças 

Armadas (Aeronáutica, Marinha e Exército), Carreiras Policiais (Polícia Civil, Polícia 

Penal, Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal) e Forças Auxiliares (Polícia Militar 

e Corpo de Bombeiros Militar). Todos os participantes estiveram de acordo com o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). A amostra foi 

selecionada por conveniência, a partir da divulgação e compartilhamento da pesquisa em 

redes sociais (Whatsapp, Instagram e Facebook). 

 

5.2 Instrumentos 

a) Questionário sociodemográfico - elaborado pelas autoras desta pesquisa, foi 

composto por informações sobre a idade, sexo, escolaridade, área de conhecimento (no 

caso de graduando ou graduados), tipo de concurso, tempo de preparação, aprovações 

anteriores, curso preparatório, planejamento de estudo, atividade remunerada, atividade 

física, acompanhamento psicológico e uso de medicação (APÊNDICE B). 

b) Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) (Nunes, Hutz, & Nunes, 2016) - é um 

instrumento psicológico criado a partir do Modelo dos Cinco Grandes Fatores (CGF) que 

avalia personalidade e inclui as seguintes dimensões: Neuroticismo (N1 – 

Vulnerabilidade, N2 – Instabilidade emocional, N3 – Passividade / Falta de Energia e N4 

– Depressão), Extroversão (E1 – Comunicação, E2 – Altivez, E3 – Dinamismo e E4 – 

Interações Sociais), Socialização (S1 – Amabilidade, S2 – Pró—sociabilidade e S3 – 

Confiança nas pessoas), Realização (R1 – Competência, R2 – Ponderação / Prudência e 

R3 – Empenho / Comprometimento) e Abertura (A1 – Abertura a ideias, A2 – 

Liberalismo e A3 – Busca por novidades). O instrumento contém 126 itens que podem 

ser ministrados individual ou coletivamente em indivíduos de 10 a 75 anos de idade. Sua 

aplicação é de tempo livre e leva aproximadamente 30 minutos para a realização. Para 

esta pesquisa, utilizou-se somente os 21 itens que correspondem à dimensão Realização. 

O resultado de cada indivíduo foi visualizado após a realização do cálculo dos escores 

brutos; os escores brutos foram transformados em pontos percentílicos de acordo com a 

tabela normativa e receberam as devidas classificações segundo o manual. Este 

instrumento não está anexado ao projeto devido aos direitos autorais. 

c) Escala de Disfunções Executivas de Barkley (BDEFS) - A escala foi 

desenvolvida por Barkley (2011) e lançada nos EUA em 2011. No Brasil, foi validada 
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por Godoy, Mattos e Malloy-Diniz (2018). É destinada à indivíduos entre 18 e 70 anos 

de idade. Possui uma versão longa composta por 89 itens, que permite uma análise mais 

detalhada dos constructos avaliados e uma versão curta com 20 itens, útil para demandas 

de rastreio e que será utilizada neste estudo. O tempo médio de aplicação é de 5 minutos 

para versão curta. A pontuação varia de 1 a 4, com questões que variam entre “Raramente 

ou Nunca”, “Às vezes”, “Frequentemente” e “Muito frequentemente”. As funções 

executivas avaliadas pela BDEFS são: gerenciamento de tempo; organização e resolução 

de problemas; autocontrole; automotivação e autorregulação de emoções. Para esta 

pesquisa, utilizamos somente os 21 itens correspondentes ao gerenciamento de tempo. O 

resultado foi obtido após somatório dos valores escolhidos em todos os itens; a pontuação 

alcançada foi convertida em percentis de acordo com a amostra normativa e interpretada 

de acordo com o manual. Este instrumento também não está anexado ao projeto devido 

aos direitos autorais. 

d) Nova Escala Geral de Autoeficácia (NSGE) - A Nova Escala Geral de Autoeficácia 

(Chen et al., 2001), adaptada para o contexto brasileiro (Balsan et al., 2020). A escala é 

composta por 6 itens (ANEXO A) com níveis adequados de consistência interna (α=0,83) 

e para resposta tem-se uma escala de 5 pontos variando de 1 - discordo totalmente a 5 - 

concordo totalmente. A pontuação se deu por meio da soma dos valores dos itens, sem 

ponto de corte. Uma escala que vai de 6 a 30 onde valores mais altos representam maiores 

níveis de autoeficácia. 

 

5.3 Procedimentos 

Os participantes foram convidados, via redes sociais diversas, como Whatsapp, 

Instagram e Facebook, a responderem à pesquisa. O Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido (TCLE) foi disponibilizado junto com os questionários. Os indivíduos foram 

informados sobre a não-obrigatoriedade da participação, e aqueles que consentiram em 

participar, responderam à pesquisa por meio da plataforma Google Forms. Os dados 

foram coletados após aprovação do Conselho de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRRJ), sob número CAEE 79799624.8.0000.0311 (ANEXO 

B). 

 

5.4 Análise de dados 

Foi utilizado o programa estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences), versão 20.0, para analisar os dados coletados através da aplicação dos 
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questionários. A análise exploratória dos dados foi realizada através de técnicas da 

estatística descritiva, como frequência, porcentagem, média e desvio padrão (DP). As 

análises realizadas foram: análises de médias por meio do teste t de Student, variância por 

meio da ANOVA, correlação linear de Pearson e análise de associação por meio do Teste 

Qui-Quadrado. 

 

6. RESULTADOS 

Características sociodemográficas 

O estudo contou com 107 participantes, com idades entre 18 e 48 anos e média de 

27,78 anos e desvio padrão de 8,93. Dos respondentes, 56 (52,3%) eram mulheres e 51 

(47,7%) homens. Em relação ao estado civil, 77 (72%) eram solteiros, 25 (23,4%) casados 

ou em união estável, 4 (3,7%) divorciados e 1 (0,9%) viúvos (Tabela 1).  

 

Tabela 1 

Características sociodemográficas 

 N Mínima Máxima Média DP 

Idade 107 18 48 27,78 8,93 

Sexo N %  

Masculino 51 47,7  

Feminino 56 52,3  

Estado Civil N %  

Solteiro 77 72,0  

Casado / União Estável 25 23,4  

Divorciado 4 3,7  

Viúvo 1 0,9  

 

Quanto à escolaridade dos participantes (Tabela 2), 3 (2,8%) estão cursando o 

ensino médio e 42 (39,2%) já o concluíram. Além disso, 16 (15%) estão cursando o ensino 

superior e 26 (24,3%) completaram o ensino superior completo. Entre os participantes, 

17 (15,9%) possuem pós-graduação e 3 (2,8%) possuem título de mestre. Em relação às 

áreas de conhecimento dos participantes com ensino superior (Tabela 2), houve uma 

predominância em Ciências Humanas (N=25; 23,4%), seguidas de Ciências da Saúde 

(N=9; 8,4%) e Ciências Sociais e Aplicadas (N=9; 8,4%). Em menor número, estão as 
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áreas de Engenharia (N=4; 3,7%), Linguística, Letras e Artes (N=2; 1,9%), Ciências 

Exatas e da Terra (N=1; 0,9%) e Ciências Biológicas (N=1; 0,9%).  

 

Tabela 2 

Frequência de escolaridade e áreas de conhecimento 

Escolaridade N % 

Médio Cursando 3 2,8 

Médio Completo 42 39,2 

Superior Cursando 16 15,0 

Superior Completo 26 24,3 

Pós-graduação 17 15,9 

Mestrado 3 2,8 

Área de conhecimento   

Ciências Biológicas 1 0,9 

Ciências da Saúde 9 8,4 

Ciências Exatas e da Terra 1 0,9 

Engenharias 4 3,7 

Ciências Humanas 25 23,4 

Ciências Sociais e Aplicadas 9 8,4 

Linguística, Letras e Artes 2 1,9 

Não se aplica 56 52,4 

 

Em relação às áreas de interesse para concursos policiais e militares (Tabela 3), a 

maioria dos participantes está se preparando para concursos das Forças Armadas (N=58; 

54,2%), seguida pelas Forças Auxiliares (N=17; 15,9%), Polícia Civil (N=8; 7,5%), 

Polícia Federal (N=6; 5,6%) e Polícia Rodoviária Federal (N=2; 1,9%). Respondentes 

interessados em outros tipos de concursos totalizaram 16 (14,9%). Quanto ao tempo de 

preparação (Tabela 3), 19 indivíduos (17,8%) estudam há “menos de 6 meses,” 33 

(30,08%) “entre 6 meses e 1 ano,” 19 (17,8%) “entre 1 ano e 2 anos,” 16 (14,9%) “entre 

2 anos e 3 anos” e 20 (18,7%) há “mais de 3 anos.” Dos participantes, 68 (63,6%) já foram 

aprovados em algum concurso anteriormente, e 55 (51,4%) realizaram algum tipo de 

preparação para essa aprovação (Tabela 3). 

 

Tabela 3 
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Características de tipo de concurso, preparação e aprovações anteriores 

Tipo de concurso N % 

Forças Armadas 58 54,2 

Forças Auxiliares 17 15,9 

Polícia Civil 8 7,5 

Polícia Federal 6 5,6 

Polícia Rodoviária Federal 2 1,9 

Outros 16 14,9 

Tempo de preparação   

Menos de 6 meses 19 17,8 

Entre 6 meses e 1 ano 33 30,8 

Entre 1 ano e 2 anos 19 17,8 

Entre 2 anos e 3 anos 16 14,9 

Mais de 3 anos 20 18,7 

Aprovações anteriores   

Sim 68 63,6 

Não 39 36,4 

Preparação na aprovação anterior   

Sim  55 51,4 

Não 21 19,6 

 

Em relação aos aspectos de estudos e rotina dos concurseiros (Tabela 4), 77 (72%) 

estão matriculados em curso preparatório, 89 (83,2%) realizam algum tipo de 

planejamento para os estudos e 41 (38,3%) mantêm um horário fixo de estudo. Além 

disso, 91 (85,1%) praticam atividade física, 22 (20,6%) fazem acompanhamento 

psicológico, e 10 (9,4%) utilizam medicação para aumento de desempenho, sendo 5 

(4,7%) com prescrição médica e 5 (4,7%) sem prescrição. 

Quanto à carga horária diária de estudos, 8 (7,5%) participantes estudam “até 1 

hora,” 21 (19,6%) “entre 1 hora e 2 horas,” 42 (39,3%) “entre 2 e 4 horas,” 16 (14,9%) 

“entre 4 e 6 horas,” 11 (10,3%) “entre 6 e 8 horas,” e 9 (8,4%) “acima de 8 horas diárias” 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4 
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Aspecto de estudos e rotina 

Matrícula em curso N % 

Sim 77 72,0 

Não 30 28,0 

Planejamento de estudo N % 

Sim 89 83,2 

Não 18 16,8 

Carga horária de estudo N % 

Até 1 hora diária 8 7,5 

Entre 1 horas e 2 horas diárias 21 19,6 

Entre 2 horas e 4 horas diárias 42 39,3 

Entre 4 horas e 6 horas diárias 16 14,9 

Entre 6 horas e 8 horas diárias 11 10,3 

Acima de 8 horas diárias 9 8,4 

Horário fixo de estudo N % 

Sim 41 38,3 

Não 66 61,7 

Prática de atividade física N % 

Sim 91 85,1 

Não 16 14,9 

Acompanhamento psicológico N % 

Sim  22 20,6 

Não 85 79,4 

Uso de medicação para aumento de desempenho N % 

Não 97 90,6 

Sim, com prescrição médica 5 4,7 

Sim, sem prescrição médica 5 4,7 

 

Além dos estudos para concurso, a maioria dos respondentes (N=60; 56,1%) 

relatou ter uma atividade remunerada, com variações na carga horária: 6 (5,6%) sem carga 

horária definida, 3 (2,8%) com até 20 horas semanais, 21 (19,6%) entre 20 e 40 horas 

semanais, e 30 (28,0%) com mais de 40 horas semanais, conforme indicado na Tabela 5. 
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Tabela 5 

Condições de trabalho 

Atividade remunerada N % 

Sim 60 56,1 

Não 47 43,9 

Carga horária da atividade remunerada N % 

Trabalho eventualmente, sem carga horária definida 6 5,6 

Até 20 horas semanais 3 2,8 

Mais de 20 horas e menos de 40 horas 21 19,6 

Mais de 40 horas semanais 30 28,0 

Não se aplica 47 43,9 

 

Características cognitivas e comportamentais 

Nos escores brutos dos subdomínios de personalidade, a maior média foi na Faceta 

Competência (M=5,55; DP=0,74), seguida pela Faceta Empenho (M=5,49; DP=1,04) e 

pela Faceta Ponderação (M=5,00; DP=1,33). O Fator Realização obteve média de 5,35 e 

desvio padrão de 0,77. Em Gerenciamento de Tempo, a média foi de 37,42 com desvio 

padrão de 12,84, enquanto em Autoeficácia a média foi de 23,48, com desvio padrão de 

3,44 (Tabela 6). 

 

Tabela 6 

Medidas de tendência central para os escores do fator Realização, faceta Competência, 

faceta Ponderação, faceta Empenho, Gerenciamento de Tempo e Autoeficácia 

Escalas Média DP 

Fator Realização 5,35 0,77 

Faceta Competência 5,55 0,74 

Faceta Ponderação 5,00 1,33 

Faceta Empenho 5,49 1,04 

Gerenciamento de Tempo 37,42 12,84 

Autoeficácia 23,49 3,44 

 

Nas características avaliadas pela Bateria Fatorial de Personalidade (BFP), o fator 

Realização, que contempla aspectos como persistência, autodisciplina e 
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autorresponsabilidade, apresentou predominância da classificação "Médio" entre os 

participantes (N=36; 33,6%). Na faceta Competência, que avalia o grau de proatividade 

na busca por objetivos, a disposição para realizar sacrifícios pessoais em prol desses fins 

e a autopercepção quanto à capacidade de executar tarefas complexas e relevantes, 

também se observou maior frequência da classificação "Médio" (N=45; 42,1%). De forma 

semelhante, a faceta Ponderação, que descreve o cuidado na expressão de opiniões, na 

defesa de interesses e na avaliação das possíveis consequências das ações, obteve maior 

incidência na mesma categoria ("Médio") entre os respondentes (N=47; 43,9%). Esses 

resultados médios sugerem que os indivíduos da amostra compartilham padrões 

comportamentais, cognitivos e emocionais típicos da população geral no que se refere aos 

atributos avaliados. Por outro lado, na faceta Empenho, que reflete o nível de detalhismo 

na execução de tarefas e o grau de exigência pessoal quanto à qualidade do que é 

realizado, destacou-se a classificação "Muito Alto" (N=44; 41,1%). Esse dado indica que 

os concurseiros avaliados demonstram elevada dedicação às suas atividades profissionais 

e acadêmicas, valorizam o reconhecimento pelo esforço empregado, e frequentemente 

apresentam traços de perfeccionismo. Além disso, evidenciam uma tendência a planejar 

minuciosamente suas ações e a revisar cuidadosamente os trabalhos antes de apresentá-

los a outras pessoas. 

Em relação ao Gerenciamento de Tempo (GT), avaliado por meio da Escala de 

Funcionamento Executivo de Barkley – Versão para Adultos (BDEFS), observou-se que 

a maioria dos participantes (N=91; 85,1%) foi classificada na faixa "Normal", 

correspondente aos percentis de 1 a 75 da escala. Essa faixa indica ausência de 

significância clínica, sugerindo que as habilidades de GT dos indivíduos estão dentro dos 

padrões considerados típicos. 

A categoria "Significância Clínica", correspondente aos percentis de 76 a 84, foi 

identificada em 4 participantes (3,7%), apontando comportamentos com indícios 

mínimos de anormalidade no gerenciamento do tempo. Já a categoria "Quase Déficit", 

que abrange os percentis de 85 a 92, incluiu 8 respondentes (7,5%) e indica desempenho 

limítrofe ou próximo de um déficit em GT. A classificação "Déficit Leve", relativa aos 

percentis de 93 a 95, foi atribuída a 3 participantes (2,8%), evidenciando dificuldades 

leves nas habilidades relacionadas ao gerenciamento do tempo. 

Por fim, apenas 1 indivíduo (0,9%) foi classificado na categoria "Déficit Grave", 

correspondente ao percentil superior a 99, revelando uma deficiência acentuada nessa 

habilidade. Os dados detalhados acima encontram-se na Tabela 7. 
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Tabela 7 

Classificação de escores no fator Realização, faceta Competência, faceta Ponderação, 

faceta Empenho e Gerenciamento de Tempo 

 Realização Competência Ponderação Empenho 

 N % N % N % N % 

Muito Baixo 7 6,6 4 3,7 15 14,0 6 5,6 

Baixo 10 9,3 12 11,2 10 9,3 8 7,5 

Médio 36 33,6 45 42,1 47 43,9 30 28,0 

Alto 20 18,7 25 23,4 22 20,6 19 17,8 

Muito Alto 34 31,8 21 19,6 13 12,2 44 41,1 

Gerenciamento de tempo N % 

Normal 91 85,1 

Significância Clínica 4 3,7 

Quase Déficit 8 7,5 

Déficit Leve 3 2,8 

Déficit Moderado 0 0,0 

Déficit Grave 1 0,9 

 

A análise das diferenças nas médias das variáveis foi realizada por meio do teste 

t de Student, utilizado para verificar diferenças significativas entre as médias de duas 

condições ou grupos. Os participantes foram divididos em grupos distintos, primeiro por 

"Sexo", depois por "Aprovações anteriores", "Horário fixo de estudos" e, por fim, 

"Atividade remunerada". 

Os resultados apresentados nas Tabelas 10 e 11 indicam uma diferença 

estatisticamente significativa no índice de Gerenciamento de Tempo entre os concurseiros 

que possuem horário fixo de estudo (M=33,49) e os que não possuem (M=39,86) (t=-

2,858; p<0,05). Também foi observada uma diferença significativa na variável 

Autoeficácia entre os respondentes que realizam atividade remunerada (M=24,23) e os 

que não realizam (M=22,53) (t=2,607; p<0,05). Não houve diferença significativa nas 

médias das variáveis "Sexo" e "Aprovações anteriores" (Tabelas 8 e 9). 

Os achados indicam que concurseiros com horário fixo de estudos apresentam 

melhor desempenho no gerenciamento do tempo, sugerindo que a organização da rotina 
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favorece essa habilidade. Além disso, participantes que exercem atividade remunerada 

demonstraram níveis mais elevados de autoeficácia, possivelmente por lidarem com 

múltiplas demandas e desenvolverem maior confiança em sua capacidade de execução. 

Por outro lado, não foram encontradas diferenças significativas quanto ao sexo ou à 

existência de aprovações anteriores, indicando que essas variáveis não impactaram, de 

forma estatística, as habilidades analisadas. 

 

 

Tabela 8 

Diferença de médias de resposta entre os sexos 

Variável 
Masculino Feminino 

t p 
(N=51) (N=56) 

Fator Realização 5,30 ± 0,76 5,39 ± 0,79 -0,587 0,559 

Faceta Competência 5,55 ± 0,71 5,56 ± 0,77 -0,096 0,923 

Faceta Ponderação 4,94 ± 1,27 5,07 ± 1,38 -0,488 0,627 

Faceta Empenho 5,43 ± 1,14 5,55 ± 0,95 -0,610 0,543 

Gerenciamento de 

Tempo 
37,10 ± 13,51 37,71 ± 12,31 -0,247 0,806 

Autoeficácia 23,78 ± 3,40 23,21 ± 3,48 0,855 0,395 

 

Tabela 9 

Diferença de médias em relação às aprovações anteriores 

Aprovação anterior 

Variável 
Sim Não 

t p 
(N=68) (N=39) 

Fator Realização 5,41 ± 0,79 5,25 ± 0,74 1,017 0,312 

Faceta Competência 5,64 ± 0,72 5,40 ± 0,76 1,600 0,113 

Faceta Ponderação 5,05 ± 1,41 4,93 ± 1,19 0,418 0,677 

Faceta Empenho 5,54± 1,03 5,41 ± 1,06 0,617 0,538 

Gerenciamento de 

Tempo 

36,88 ± 

12,70 
38,36 ± 13,18 -0,571 0,569 

Autoeficácia 23,94 ± 3,34 22,69 ± 3,51 1,827 0,071 

 

Tabela 10 
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Diferença de médias entre horário fixo de estudo 

Horário fixo de estudo 

Variável 
Sim Não 

t p 
(N=41) (N=66) 

Fator Realização 5,31 ± 0,85 5,37 ± 0,73 -0,386 0,700 

Faceta Competência 5,58 ± 0,74 5,54 ± 0,74 0,283 0,778 

Faceta Ponderação 4,96 ± 1,28 5,03 ± 1,36 -0,267 0,790 

Faceta Empenho 5,40 ± 1,14 5,55 ± 0,98 -0,719 0,474 

Gerenciamento de 

Tempo 
33,49 ± 8,71 39,86 ± 14,36 -2,858 0,005* 

Autoeficácia 22,93 ± 3,37 23,83 ± 3,46 -1,330 0,186 

*p<0,05 

 

Tabela 11 

Diferença de médias de respostas em relação ao trabalho remunerado 

Trabalho remunerado 

Variável 
Sim Não 

t p 
(N=60) (N=47) 

Fator Realização 5,43 ± 0,98 5,25 ± 0,84 1,214 0,228 

Faceta Competência 5,61 ± 0,78 5,48 ± 0,68 0,938 0,350 

Faceta Ponderação 5,10 ± 1,15 4,88 ± 1,52 0,855 0,395 

Faceta Empenho 5,57 ± 0,98 5,38 ± 1,12 0,939 0,350 

Gerenciamento de 

Tempo 

36,78 ± 

14,67 
28,23 ± 10,13 -0,604 0,547 

Autoeficácia 24,23 ± 3,17 22,53 ± 3,57 2,607 0,010* 

*p<0,05 

 

A análise de variância (ANOVA) de uma via (Tabela 12) indicou que não houve 

diferença estatisticamente significativa nos escores de Realização (F=1,708; p=0,140) e 

de Gerenciamento de Tempo (F=0,870; p=0,504) em relação ao tipo de concurso 

pretendido, indicando que o perfil desses dois construtos se manteve relativamente estável 

entre os diferentes grupos. No entanto, observou-se uma diferença estatisticamente 

significativa (p<0,05) nos escores de Autoeficácia (F=2,752; p=0,023) evidenciando que 

a percepção de capacidade pessoal para atingir objetivos variou de acordo com o concurso 
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pretendido. O teste post hoc de Tukey revelou que os participantes que se preparam para 

concursos das Forças Auxiliares (M=25,59; DP=2,83) apresentaram níveis de 

Autoeficácia significativamente mais elevados (p=0,038) do que aqueles que almejam às 

Forças Armadas (M=22,84; DP=3,17), conforme demonstrado na Tabela 13. Este 

resultado sugere que a crença na própria competência pode ser maior entre candidatos das 

Forças Auxiliares em comparação com os das Forças Armadas. 

Em relação às variáveis investigadas e ao tempo de estudo (Tabela 14), a análise de 

variância (ANOVA) não indicou diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos analisados (p > 0,05), indicando que o tempo dedicado aos estudos não se 

relacionou de forma diferenciada com os construtos avaliado. Por fim, para investigar a 

associação entre o histórico de aprovações e tempo de estudo, foi utilizado o Teste Qui-

Quadrado, os resultados não evidenciaram associação estatisticamente significativa 

(p=0,111) entre as variáveis, conforme apresentado na Tabela 15. Este achado sugere que, 

neste estudo, o tempo de preparação não se mostrou um fator determinante para o êxito 

em aprovações anteriores. 
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Tabela 12 

Diferença de médias entre os tipos de concursos 

Variável 

Forças 

Armadas 

Forças 

Auxiliares 
Polícia Civil PF PRF Outros 

F p 

(N=58) (N=17) (N=8) (N=6) (N=2) (N=16) 

Realização 5,17 ± 0,79 5,54 ± 0,85 5,53 ± 0,68 5,30 ± 0,36 5,91 ± 0,70 5,66 ± 0,77 1,708 0,140 

GT 39,50 ± 11,58 35,12 ± 16,07 35,88 ± 8,48 36,00 ± 14,63 36,00 ± 2,83 35,06 ± 15,05 0,870 0,504 

AE 22,84 ± 3,17 25,59 ± 2,83 22,00 ± 3,07 25,83 ± 4,54 24,00 ± 1,41 23,38 ± 3,93 2,752 0,023* 

GT: Gerenciamento de Tempo; AE: Autoeficácia; PF: Polícia Federal e PRF: Polícia Rodoviária Federal 

*p<0,05 

 

Tabela 13 

Diferença de médias em Autoeficácia entre os tipos de concursos 

Variável F. Armadas F. Auxiliares Polícia Civil PF PRF Outros 

F. Armadas - 0,038* 0,984 0,292 0,997 0,993 

F. Auxiliares 0,038* - 0,125 1,000 0,987 0,395 

Polícia Civil 0,984 0,125 - 0,272 0,973 0,929 

PF 0,292 1,000 0,272 - 0,984 0,631 

PRF 0,997 0,987 0,973 0,984 - 1,000 

OUTROS 0,993 0,395 0,929 0,631 1,000 - 

*p<0,05
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Tabela 14 

Diferença de médias entre carga horária de estudos 

Variável 
Até 1h Entre 1 e 2h Entre 2 e 4h Entre 4 e 6h Entre 6 e 8h Mais de 8h 

F p 
(N=8) (N=21) (N =42) (N=16) (N=11) (N=9) 

Realização 5,09 ± 0,97 5,40± 0,56 5,53 ± 0,77 5,27 ± 0,62 4,90 ± 1,04 5,34 ± 0,21 1,470 0,206 

GT 38,38 ± 21,47 39,64 ± 12,99 34,64 ± 12,08 40,81 ± 12,70 39,45 ± 12,13 36,33 ± 6,56 0,788 0,561 

AE 25,63 ± 4,17 22,90 ± 3,86 23,69 ± 3,32 22,94 ± 3,07 22,45 ± 2,88 24,22 ± 3,42 1,137 0,346 

GT: Gerenciamento de Tempo e AE: Autoeficácia 

 

Tabela 15 

Associação entre aprovações anteriores carga horária de estudos 

Variável Até 1h Entre 1 e 2h Entre 2 e 4h Entre 4 e 6h Entre 6 e 8h Mais de 8h p 

Sim 2,9% 22,1% 39,7% 17,6% 7,4% 10,3% 
0,111 

Não 15,4% 15,4% 38,5% 10,3% 15,4% 5,1% 
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Para avaliar as relações entre os escores do Fator Realização, Gerenciamento de 

Tempo e Autoeficácia, foram realizadas correlações de Pearson. Os coeficientes de 

correlação podem ser visualizados na Tabela 16. 

Observou-se uma correlação negativa fraca entre Gerenciamento de Tempo e 

Autoeficácia (r=-0,316; p<0,05), bem como uma correlação negativa moderada entre 

Gerenciamento de Tempo e o Fator Realização (r=-0,462; p<0,05). Esses dados indicam 

que, à medida que a pontuação na escala de Gerenciamento de Tempo aumenta, tendem 

a diminuir os resultados na escala Autoeficácia e no Fator Realização. Ainda que essas 

associações apresentem magnitudes fraca e moderada, respectivamente, é possível inferir 

que os participantes que relatam maior dificuldade em organizar e administrar seu tempo 

percebem-se menos eficazes e demonstram níveis mais baixos de persistência, 

autodisciplina e orientação para metas. 

Por outro lado, identificou-se uma correlação positiva fraca entre Autoeficácia e 

o Fator Realização (r=0,267; p<0,05), sugerindo que níveis mais elevados de crença na 

própria capacidade estão, ainda que de forma modesta, associados a traços de esforço, 

responsabilidade e comprometimento com objetivos pessoais e profissionais. 

 

Tabela 16 

Correlação entre as variáveis fator Realização, Gerenciamento de Tempo e Autoeficácia 

Variáveis Realização GT 

GT 
-0,462*  

0,001  

AE 
0,267* -0,316* 

0,005 0,001 

GT: Gerenciamento de tempo e AE: Autoeficácia 

*p<0,05 

 

Foi possível identificar associações significativas entre as dimensões de 

personalidade avaliadas pelo BFP. A faceta Competência apresentou correlação positiva 

moderada com a faceta Empenho (r=0,408; p<0,05), sugerindo que indivíduos que se 

percebem como mais capazes tendem também a demonstrar maior detalhamento e 

exigência quanto à qualidade de suas ações. Além disso, a faceta Competência 

correlacionou-se positivamente, ainda que de forma fraca, com a faceta Ponderação 
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(r=0,277; p<0,05), indicando que a percepção de competência pode estar relacionada a 

um maior cuidado na expressão de opiniões e na avaliação de consequências. 

Entre as facetas Empenho e Ponderação, a correlação foi igualmente positiva e 

fraca (r=0,299; p<0,01), apontando para a possibilidade de que indivíduos mais 

meticulosos na execução de tarefas também tendam a adotar atitudes mais cautelosas em 

suas ações e posicionamentos. 

Adicionalmente, observou-se uma correlação negativa moderada entre 

Gerenciamento de Tempo e a faceta Competência (r=-0,504; p<0,05), bem como uma 

correlação negativa de baixa magnitude com a faceta Ponderação (r=-0,392; p<0,05). 

Esses resultados indicam que, à medida que aumentam as dificuldades percebidas na 

gestão do tempo, diminuem os níveis de autopercepção de competência e de 

comportamento pautado na ponderação. 

Por fim, a Autoeficácia apresentou correlação positiva moderada com a faceta 

Competência (r=0,565; p<0,05), indicando que indivíduos com maior crença na própria 

capacidade também tendem a perceber-se como mais habilidosos para alcançar metas e 

enfrentar desafios. Os resultados estão apresentados na Tabela 17. 

 

Tabela 17 

Correlação entre as variáveis facetas do fator Realização, Gerenciamento de Tempo e 

Autoeficácia 

Variáveis Competência Ponderação Empenho 

Ponderação 
0,277*   

0,004   

Empenho 
0,408* 0,299*  

0,000 0,002  

GT 
-0,504* -0,392* -0,173 

0,000 0,000 0,074 

AE 
0,565* 0,006 0,185 

0,000 0,947 0,56 

GT: Gerenciamento de tempo e AE: Autoeficácia 

*p<0,05 

 

7. DISCUSSÃO 
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A média de idade dos concurseiros encontrada nesta pesquisa corresponde a 27,78 

anos, faixa que corrobora os achados de que a maioria desses estudantes se encontra na 

idade de jovens adultos e no início de suas carreiras profissionais (Albrecht & Krawulski, 

2011; Caldeira & Vilarinho, 2021; Leivas, 2023). Castelar (2010) aponta essa faixa etária 

como um efeito positivo nas chances de aprovação, devido ao fato de esses candidatos 

possuírem maior disponibilidade para dedicação aos estudos. 

A predominância do gênero feminino, 52,3%, demonstra o crescente movimento 

de ocupação das mulheres no mercado de trabalho e no contexto de concursos públicos, 

anteriormente ocupado majoritariamente por homens (Albrecht & Krawulski, 2011; 

Costa & Souza, 2020), reafirmando, assim, o encontrado por Caldeira e Vilarinho (2021) 

e reforçando o aumento de mulheres em busca de carreiras na área de segurança pública 

(Leivas, 2023). A prevalência de solteiros, 72%, mantém o padrão observado ao longo 

dos anos em relação ao perfil desses indivíduos (Albrecht & Krawulski, 2011; Filho, 

2020). 

No que se refere à escolarização dos respondentes, 57% não possuem ensino 

superior, um resultado que vai na contramão do perfil anteriormente exibido, em que se 

verificava maior qualificação e maturidade intelectual nos indivíduos que almejam cargos 

públicos (Caldeira & Vilarinho, 2021; Castelar, 2010; Leivas, 2023). Dentre os que já 

concluíram a graduação, houve predomínio das áreas de ciências humanas, ciências da 

saúde e ciências sociais. As áreas de interesses foram agrupadas de acordo com a 

classificação das especialidades de conhecimento do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Esses achados reforçam os dados 

apontados por Albrecht e Krawulski (2011) e Costa e Souza (2020); que evidenciam que 

graduados em cursos como direito, administração, enfermagem, psicologia, farmácia, 

entre outros, aproveitam as oportunidades de muitos editais que disponibilizam vagas 

especificamente para essas áreas. 

Em relação à divisão da rotina entre trabalho e estudos, 56,1% dos respondentes 

relataram exercer atividade remunerada, sendo que 47,6% dedicam mais de 20 horas 

semanais essas atividades. Esse perfil de preparação concomitante se mantém ao longo 

das pesquisas (Albrecht & Krawulski, 2011; Caldeira & Vilarinho, 2021; Leivas, 2023). 

Quanto ao tempo destinado aos estudos, a maioria dedica-se de duas a quatro horas 

diariamente, dado semelhando ao encontrado por Leivas (2023). Isso evidencia a 

necessidade de organização de tempo desses indivíduos para ajustar suas atividades 

laborais, preparação acadêmica, demandas familiares e lazer (Albrecht & Krawulski, 
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2011). A necessidade de conciliação de trabalho e estudo dos concurseiros é um dos 

fatores que mais contribuem para o acometimento de estresse e ansiedade entre 

concurseiros (Costa & Souza, 2020).  

As análises realizadas dividiram os respondentes em grupos de indivíduos que 

possuíam ou não horário fixo para os estudos. Constatou-se que a média de pontuação no 

domínio de Gerenciamento de Tempo para aqueles que possuem horário fixo é maior e 

estatisticamente significativa. Tal resultado reforça a conceituação do domínio, que 

caracteriza indivíduos com alto gerenciamento de tempo como possuidores de bom nível 

de conscientização no uso do tempo (Ocak & Boyraz, 2016), além de capacidade de 

planejamento prévio e organização de tarefas (Burrus et al., 2016). 

Os concurseiros também foram divididos entre os que exercem ou não atividade 

remunerada, avaliando-se assim o desafio da preparação concomitante às atividades 

laborais. Ao analisar as pontuações na escala de Autoeficácia dos dois grupos, observou-

se maior pontuação, com significância estatística, naqueles que exercem atividade 

remunerada. A autoeficácia refere-se a crença do indivíduo em sua capacidade e 

habilidade para realizar atividades com sucesso (Bandura, 1977). No caso dos 

concurseiros, isso implica na necessidade de atender à diversas demandas e exigências 

(Albrecht & Krawulski, 2011).  

No tocante às interações entre as características investigadas, o domínio 

Gerenciamento de Tempo apresentou correlação negativa moderada com o Fator 

Realização de Personalidade, demonstrando que essas variáveis se comportam, no grupo 

de estudantes para concurso, de maneira diferente do que se observa em estudantes 

universitários (Burgos-Torres & Salas-Blas, 2020). A respeito da correlação entre 

Autoeficácia e Fator Realização de Personalidade, constatou-se um relacionamento 

positivo, conforme o demonstrado por Ocak e Boyraz (2016) e Hasslocher et al. (2024). 

Gerenciamento de Tempo e Autoeficácia também apresentaram indicadores mais 

elevados em mulheres estudantes na pesquisa de Burgos-Torres e Salas-Blas (2020); 

entretanto, isso não foi observado nesta amostra. Sem embargo, mais estudos em 

populações equivalentes poderão esclarecer os achados desta pesquisa. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo investigar o perfil de estudantes que se 

preparam para concursos públicos nas carreiras militares e policiais no Estado do Rio de 

Janeiro, bem como a relação entre características sociodemográficas e as variáveis de 
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Gerenciamento de Tempo, Autoeficácia e Fator Realização de Personalidade. As 

descobertas e ponderações aqui apresentadas limitaram-se ao recorte propostos pela 

pesquisa de mestrado referida. Sendo assim, outras discussões e reflexões sobre 

problemática e o público-alvo se fazem necessárias, dada a sua complexidade e 

multiplicidade. 

Este trabalho se mostra relevante, sobretudo, pela escassez de produções 

acadêmicas que abordem o perfil psicológico dos concurseiros em geral, e mais 

especificamente no campo da segurança pública. A investigação contribui para o avanço 

do conhecimento em um tema que combina aspectos psicológicos, sociais e educacionais, 

reforçando a importância de uma compreensão mais ampla sobre os fatores que impactam 

o desempenho e a preparação de candidatos. 

Além disso, os achados relativos às dimensões da personalidade, à autoeficácia, à 

percepção de gerenciamento do tempo e aos hábitos de estudo dos participantes podem 

ser utilizados para fundamentar políticas públicas, estratégias institucionais e práticas de 

orientação voltadas a concurseiros e a saúde mental dos mesmos. Tais informações podem 

ser aproveitadas por instituições educacionais e cursos preparatórios, permitindo a 

formulação de intervenções psicoeducativas mais eficazes. Essas intervenções podem ser 

implementadas por meio de programas de apoio psicopedagógico, oficinas de habilidades 

socioemocionais, estratégias de promoção do autocuidado e do equilíbrio entre 

desempenho e bem-estar, bem como ações personalizadas de tutoria e mentoria. Ademais, 

a identificação de perfis comportamentais pode auxiliar na segmentação de abordagens 

motivacionais e no desenvolvimento de conteúdos que favoreçam a adesão e a 

persistência no processo de preparação para concursos. Dessa forma, os resultados deste 

estudo não apenas contribuem para o avanço do conhecimento científico sobre os 

concurseiros, como também oferecem subsídios práticos para o aprimoramento do apoio 

oferecido a essa população. 

Por fim, as limitações deste estudo relacionam-se ao desenho transversal, com 

uma amostra relativamente pequena. Para ampliar os resultados aqui apresentados, 

sugere-se a realização de novas investigações que contemplem amostras mais amplas e 

diversificadas, permitindo a análise de diferentes características dos concurseiros. 

Estudos futuros poderiam explorar os diferentes tipos de concursos almejados, o perfil de 

concurseiros com mais tempo de preparação e aspectos sociodemográficos variados, 

incluindo participantes de outros estados do Brasil. Essas investigações podem ainda 
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avançar na elaboração de intervenções práticas que auxiliem os candidatos no 

gerenciamento das variáveis investigadas. 
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APÊNDICE A 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Campus Seropédica / RJ 

Instituto de Educação  

Departamento de Psicologia 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGPSI) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa intitulada “Perfil do 

estudante de concurso público para as carreiras militares e policiais no Estado do Rio de 

Janeiro”. O objetivo desta pesquisa é investigar a relação entre gerenciamento de tempo, 

fator realização da personalidade e autoeficácia em indivíduos que estudam para concurso 

público. A pesquisadora responsável por esta pesquisa é a Dra. Emmy Uehara Pires, ela 

é Professora Adjunta do Instituto de Educação, Departamento de Psicologia, da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Você receberá os esclarecimentos necessários antes, durante e após a finalização 

da pesquisa, e asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o mais 

rigoroso sigilo, em favor de não identificá-lo. Não será solicitado nenhum dado de 

identificação pessoal que possa vir o expor a público. 

As informações serão obtidas da seguinte forma: sua participação consiste em 

responder de maneira individual a quatro questionários online, com duração de em média 

30 minutos. Os questionários têm o objetivo de mapear o perfil dos concurseiros através 

da quantificação do gerenciamento de tempo, fator realização da personalidade, 

autoeficácia e dados sociodemográficos. 

A sua participação envolve os seguintes riscos previsíveis: a pesquisa oferece 

riscos mínimos à sua integridade física e mental. Contudo, é possível que você se sinta 

adverso ou apresente cansaço e aborrecimento ao responder os questionários, até 

constrangimento. Caso ocorra, é garantido o seu direito em decidir dar continuidade ou 

não. A sua participação pode ajudar os pesquisadores a entenderem melhor o perfil dos 

indivíduos que estudam para concurso público em relação às características cognitivas, 

de personalidade e de autopercepção de desempenho. Os dados servirão de subsídio para 

a visualização das características e especificidades dos concurseiros, permitindo 

proposições de estratégias para melhoria de desempenho. Ou seja, não há benefícios 

imediatos ao participar da pesquisa. Contudo, há um potencial benefício futuro, em 

decorrência dos resultados e da difusão do conhecimento sobre o tema. A pesquisadora 

se compromete a divulgar os resultados obtidos. 

Você está sendo consultado sobre seu interesse e disponibilidade de participar 

desta pesquisa. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 

interromper sua participação a qualquer momento. A recusa em participar não acarretará 

penalidade alguma. 

Você não será remunerado por ser participante da pesquisa. Se houver gastos com 

transporte ou alimentação, eles serão ressarcidos pelo pesquisador responsável. Todas as 

informações obtidas por meio de sua participação serão de uso exclusivo para esta 

pesquisa e ficarão sob a guarda da pesquisadora responsável. Caso a pesquisa resulte em 

dano pessoal, o ressarcimento e indenizações previstos em lei poderão ser requeridos pelo 

participante. Os pesquisadores poderão informar os resultados ao final da pesquisa em 

eventos ou através de publicações científicas. 

Caso você tenha qualquer dúvida com relação à pesquisa, entre em contato com a 

pesquisadora através do telefone (21) 2682-1841, pelo e-mail emmy.uehara@gmail.com, 

mailto:emmy.uehara@gmail.com
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e endereço institucional: Instituto de Educação, Departamento de Psicologia e Orientação. 

Universidade Rural, BR 465 - Km 7, UFRRJ. CEP 23897970 - Seropédica, RJ - Brasil 

Este estudo foi analisado e aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

sob o registro CAAE ________________. O CEP é responsável pela avaliação e 

acompanhamento dos aspectos éticos de pesquisas envolvendo seres humanos, visando 

garantir o bem-estar, a dignidade, os direitos e a segurança de participantes de pesquisa; 

bem como assegurando a participação do(a) pesquisador(a) sob os mesmos aspectos 

éticos.  

Caso você tenha dúvidas e/ou perguntas sobre seus direitos como participante 

deste estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, situada na BR 465, km 7, Seropédica, Rio de Janeiro, 

pelo telefone (21) 2681-4749 de segunda a sexta, das 09:00 às 16:00h, pelo e-mail: 

eticacep@ufrrj.br ou pessoalmente às terças e quintas das 09:00 às 16:00h. 

No caso de aceitar participar da pesquisa, você e o pesquisador devem rubricar 

todas as páginas e também assinar as duas vias deste documento. Uma via é sua e a outra 

via ficará com a pesquisadora.  

Para mais informações sobre os direitos dos participantes de pesquisa, leia a 

Cartilha dos Direitos dos Participantes de Pesquisa elaborada pela Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa (Conep), disponível no site: 

http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_P

articipantes_de_Pesquisa_2020.pdf 

 

Consentimento do participante 

 Eu, abaixo assinado, entendi como é a pesquisa, tirei dúvidas com o(a) 

pesquisador(a) e aceito participar, sabendo que posso desistir a qualquer momento, 

mesmo depois de iniciar a pesquisa. Autorizo a divulgação dos dados obtidos neste 

estudo, desde que mantida em sigilo minha identidade. Informo que recebi uma via deste 

documento com todas as páginas rubricadas e assinadas por mim e pelo Pesquisador 

Responsável. 

Nome do(a) participante:                Assinatura:            local e data: 

Declaração do pesquisador 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e 

Esclarecido deste participante (ou representante legal) para a participação neste estudo. 

Declaro ainda que me comprometo a cumprir todos os termos aqui descritos.  

Nome do pesquisador:                Assinatura:            local e data: 

Assinatura do auxiliar de pesquisa/testemunha (Se houver):  

Assinatura:            local e data: 

 

*Este termo foi elaborado a partir do modelo de TCLE do CEP/Unifesp e orientações do 

CEP/IFF/Fiocruz. 

 

 

Departamento de Psicologia – Programa de 

pós-graduação em Psicologia (PPGPSI)  

BR 465, km 7, Seropédica, Rio de Janeiro 

Telefone: (21) 2681-4749 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rubrica do 

Pesquisador 

Principal 

 

 

 

 

 

Rubrica do(a) 

Participante da 

Pesquisa 

mailto:eticacep@ufrrj.br
http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
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APÊNDICE B 

 

 

1) Idade:_______________________________________ 

2) Sexo: ( )Masculino ( )Feminino ( )Prefiro não declarar 

3) Estado Civil: ( )Solteiro ( )Casado / União Estável ( )Divorciado ( )Viúvo 

4) Escolaridade: ( )Ensino Médio Cursando ( ) Ensino Médio Completo ( )Ensino Superior 

Cursando ( )Ensino Superior Completo ( )Outro:___________________  

5) Se tiver ensino superior completo ou estiver cursando, qual sua área de conhecimento? 

( )Ciências Agrárias ( )Ciências Biológicas ( )Ciências da Saúde ( )Ciências Exatas e da Terra ( 

)Engenharias ( )Ciências Humanas ( )Ciências Sociais Aplicadas ( )Linguística, Letras e Artes ( 

)Não se aplica 

6) Qual o tipo do seu concurso? ( )Forças Armadas - Aeronáutica, Exército e Marinha        ( 

) Forças Auxiliares - Polícia Militar e Bombeiro Militar ( )Polícia Civil ( )Polícia Federal     ( 

)Polícia Rodoviária Federal ( )Outro:___________________  

7) Há quanto tempo está se preparando? ( )Menos de 6 meses ( )Entre 6 meses e 1 ano    ( 

)Entre 1 ano e 2 anos ( )Entre 2 anos e 3 anos ( )Mais de 3 anos 

8) Já foi aprovado na prova teórica de algum concurso anteriormente? ( )Sim ( )Não 

9) Em caso de aprovação anterior, realizou alguma preparação? ( )Sim ( )Não ( )Não se 

aplica 

10) Atualmente, se encontra matriculado em algum curso preparatório? ( )Sim ( )Não 

11) Realiza algum planejamento de estudo? ( )Sim ( )Não 

12) Quantas horas por dia você separa para os estudos? ( )Até 1 hora diárias ( )Entre 1 e 2 

horas diárias ( )Entre 2 e 4 horas diárias ( )Entre 4 e 6 horas diárias ( )Entre 6 e 8 horas diárias ( 

)Acima de 8 horas diárias 

13) Seu horário de estudo é fixo? ( )Sim ( )Não 

14) Exerce alguma atividade remunerada? ( )Sim ( )Não 

15) Se exercer alguma atividade remunerada, qual a carga horária semanal? ( )Trabalho 

eventualmente, sem carga horária definida ( )Até 20 horas semanais ( )Mais de 20 horas semanais 

e menos de 40 horas semanais ( )Mais de 40 horas semanais ( )Não se aplica 

16) Pratica alguma atividade física? ( )Sim ( )Não 

17) Faz acompanhamento psicológico/psicoterapia? ( )Sim ( )Não 

18) Faz uso de medicação para aumento de desempenho? ( )Sim, com prescrição médica   ( 

)Sim, sem prescrição médica ( )Não 



 

67 
 

ANEXO A 

 

NOVA ESCALA GERAL DE AUTOEFICÁCIA – NGSE 

1 - Mesmo quando as coisas estão difíceis, eu consigo desempenhos muito bons.  

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 

2 - Eu vou ser capaz de superar com êxito muitos desafios. 

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 

3 - Eu acredito que posso realizar de forma eficaz muitas tarefas diferentes. 

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 

4 - Em geral, eu acho que posso obter os resultados que são importantes para mim. 

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 

5 - Quando me deparo com tarefas difíceis, tenho certeza de que vou realizá-las. 

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 

6 - Em comparação com outras pessoas, eu posso fazer a maioria das tarefas muito 

bem. 

( )Discordo totalmente ( )Discordo ( )Nem concordo, nem discordo ( )Concordo ( 

)Concordo totalmente 
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ANEXO B 

 

PARECER PLATAFORMA BRASIL 
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